
ES·TADOS ~.JNioo·s DO BRASIL 
\ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÃO 11 

A:\' O XVr - ~,.. 206 CAl'l'f;\L FEDEHAL 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf:NCIA 

Convocação dr- Sess~o Coujunta para :.t!)rccíaç<io de veto presidencial 

L.eí ID'·' 1 .~57,_ de JUGO( na Câmara e n? 29, de 1961, no Senado) que di,;;pi)e 
r-obre a c:·mçafl de cargo.<; P.o Qu~dro Permanente do Ministério da t\grt­
tultnra e dâ outras. providênci·:.s. 

Senado Federal, em 2H de novembro de 1961. - Aura Jlfoura Andra:te 
Vicc-Pres:deJ1te, no r:xo:ecicio da Pl·esidência. ' 

O Pr~sJdcnte dO =::tnacto Federal, nos têrmos do art. 70 § 3~ ela 
ConstitUição e d'1 :.:n. JÇ n11 lV, do Regimento Comum, convoCa as dua~ 
Casas do CongTessa !'ac;on::~.l pal'a, em sessão conjunta a realizar .. se no 
óia 14 de dezembro do ano em curso às 21 horas e 30 minutos no Plenário 
da Câmara dos De~·utB.dos, conhecerem do veto presidencial a'o Projeto de 

-----~---- ·---

Con,·ocaç:lo fie .sC!'Sâo (~;mjunla p;.tra re,:chcr :t ,·bif:t rlo Ptrsi(knfe 
rlo Cilll:':l'lho de (iovêrnu ií:t, R1~púbiic:t do íJrn.tru:ii. 

Nos tern:os do :1.rt. 1·• § 1'' do Hegnnento comum, cOJJYoC:l a~ duas Ca· 
.sas do Con_gre.'_;so Nac:onal para, em ses:;ão CO!lj:mta, .solene, a realizar-se 
no dia ·7 do mes em curso, às 15 horas e 30 mmutos, n:J Plenário da Cã.· 

· rnara dos Deputado.<;, receberem a VI.)ita de sua. Excelência o senha:· Edu­
ardo Victor Haido, Pre.c;identc do Conselho Nacwnal do Urugu:li, · 

Brasíli?., 19 de dezembro de H!C~. 

AURO MOUHA .~NDR.~IlE 

Presidente do Congrt>.s,o;o Nac~omu (-'m exercício 

SENADO FEDERAL 
MESA Dos Partidos Representação Partidária 6. Sérgio ~tari:nha - 'R!o 

da !\'arte. 
a~ande 

Presidente - senador Moura 
lrade cPSD) - Em exercic1o. 

In· DO PARTIDO SOCIAL D~IQQ_R_A· PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
T!CO 

7, Joao A!'!'Uda - Pa:alba. 

8. Afrr,nio Lc.ge, '- Alago<l.!, V!<;:e-Pre.sidente - Senacto1· A·:toure. 
Andrade IPSD). 

lY Secretã.no - Senador 
Melli> \PTBl • 

cunh<l 

2~ Secretário ~ Senador Gilberto 
Marinho (PSD), 

::t~ Secretano :..... senador Argemlrc 
!te Figueiredo tPTB). 

4.'1 Secretário - Senador Nova.es Fi· 
lho .IPL). 

19 suplente - senador 
Olymp~o IPTB) , 

Matniu• 

29 Suplente - Senador Guido Mon· 
:1in CPSDl. 

LIDERES E VICE-LIDEREg 
Da Maiori< 

LJaer: 

Fellnto Müller (PSD). 

Vice-L1deres: 

Lima Teixeira <PTBl . 
Nogueira da Gama (PTB) 
V1ctorino Freire tPSD> . 
Lobão da Silveira tPSD) 
Jorge Maynard lPSP>. · 

Guido Mondin tPSDl • 

Oa Minoria 
Li der: 

João Villg.sbou <UDN>. 
VIce-Lideres: 

Daniel Krieger ruDN) • 

Mem de Sã {!'L) , 

Llder: 

Benedito Ve.lladarea, 

Vic"e-Lldere-s:; 
Gaspar Velloso. 
V!torino Freire. 

1. Lobão da Silveira - ParA, 
:1. Vicfo:ino Freire - Maran11ào.' 
3. Sebastião Arcller - Maranhão, 
4, Eugênio Barros - Maranhão, 

5. Menezes Pimentel - Ceara. 

~. Rui PaL11eira. - Ala-ijoa.s. 

lO. Heribaldo Vieira - Serglpe. 

ll. Ovldío Teixeira - .Bahla. 

I'J Del Ca1·o - Espldita Santo. 
DA UNIAO DEMOCRA T!CA 

NAI· 
HA010- 6. 

7 
Jarbas Maranhão - Pema.mbuco. 
Silvestre l?éricle., - Alagoa.!. 13. ."Honso Arinos - Guanabara, 

Padre CalaUins ~ Sã.o Paulo. 
Inneu Bornhau.sen - Sama Ci.• 
tarin a. 

Li der: 

Daniel Krieger. 

Vice-Líderes; 
Rui Palmeira. 
Heriba1do Vieira. 

iDO PARTIDO TRAB.\LI!ISTA-BRA· 
1 SILEIRO 

Lide r: 
Barros Carvalho. 

Vlce-Lfderes: 
Nel.soo l\-laculan. 
Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigue~. . 

DO PARTIDO L!BERTADO!l 
Líder: 

Mem de SA 
I 

8. Ary Vianna - Esp1rito Santo. 14, 
9. JeHerson Aguiar - Espinto san· 14, 

to. 

!O. Gilberto Marinho - Uuanabau•,. 16, Daniel Krieger - Rio Grande do 
u. PaUlo Feruande! - RIO de Ja· SuL 

neiro. 
12. Moura Andrade - São 1?au1o, 
13. Ga.spar Veloso .- Paraná. 

I 'i. 1Iilton Campos 
18. João Vila.sboa.s 

:.Unas Gera!.!, 
~lato Grossa. 

14. Alô Ouimayàe.c:; - Paraná. 19. Lope.S da Costa 
15, Francisco Gallotti - Santo Ca.-

tarino. '20. Coimbra Bueno Goiás. 
1~. GuidO Mondin - Rio Gmnde de. f' AR TIDO TRABALHISTA 
Sul. I . LEIRO 
11, B~nedito Valadare.s - Mina.!! Ge· 

BRAS!• 

rat!. I 1, cunna Mello - Amazona..<>. 
18. F1Imto r-..-IUller - Mato' Gros.so. 2 . Vivaldo Lima _ Amawnas 
19. Juscelino Kubitschek (licenciado 3, l\1atllias Olympio - Pi~1ui 

- Em exercício o suplente José 4. Leõnidas Mello - Piaui. 
I.'eliciano) - Goiás. 5, Fausto Cabral - cearâ. 

Vice-Li der: 
~ 20. Pedro LUdovico - G01:.'i.l. 

6. Argemiro de Figueiredo _ Pa· 
nüba. 

Aloisio de Carvalho. 
DO PARTIDO SOCIAL 

S!STA I Licenciado o Senador Rui cameiro 
PROGRI-.:8- (Paraíba). Em exercJcio o seu sup!en· 

. 1 te. Sr. Salviano Leite, do PTB. 

Líder: 
Jorge Maynard. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
C!O!MJ .. 

'UN!AO DE:I!OCRATICA NACIONAL 
1. Mourão Vieira - AmazonM. 
2. zacnrias de Assunção - Parâ,. 
3, Joaquim Parente - Piauí. 
4 . .Pemandes rav1u - Cearâ 

7. Salviano Leite (Suplente do Se· 
nadol' Rui Carneiro) - Paraíba. 

8, Barros Cal·valho - Pernambuco 
9. Lourival Fontes - Sergipe. 

10, Lima Teixeira - Bahia, 
11, Caiado de Castro ~ Guanabara. 
12. Arlindo Rodri-gues - Rio de Ja­

neiro. 
13. Miguel C01.1to - Rio de Janeiro. 

L!cter: 

'"· / 
I 5. Reginaldo Fernandes Etio 14. Nelson -Maculnn - Pal·aná. 

Lino de Matm Gtande do 1\orte-. 15. Sa~!lo Ran;.as - Santa Catarina. 

•• 



/ 

I 

.. 
PM!'I'"!DD LJB[':R !·!I.DOR · 

íi. ~lú\'<I<:'S 1-'ilflo ;.... Pe!'nllrtlb\lCO. 

;;:_ Alolsic de Can:a lhe - 8'1h1a. 

~ <'>1em cte Sá - _2ío Grnnde de S1;j 

P.\:.:?.T!T<J G0GIAff ?i-10GRESSIST;, 

~. Une ·:le r-.! atos. - ::;;ão ?a'.l:o. 

àlOVU,!Ei'E'O. 'THABALfltf:'TA 
RENÓ\' AT~QR 

DIMl!O DO. CONGRESSO. MAClONAC (Seção 11)' 
==-"',_,___~· 

. -

-<~ EXPEDUENTE 
OEP P;R l'A~/.ENTO DE IMPRENSA NACIONAlli 

saç:Ao u 

""'1"096.!' n~• oficinas -do. Dal>•rlall!GI\!~ ·da Jmprsl1•9 .N_oolenô::l 
I t1RA!11LJIJ . 

I 
··, . 

- Dezembro de 1961 

Cómissão de Educação 
e Cultura 
TI'TULARE~ 

PresldenLe 

Suplentes: 
Coimbra Bucnc {UDN) • 
Lmo oe _-Matos (!''l'N). ~ 

·Lobão da- SHve1ra _,pSD>:.l 
Paulo. Fer11anc:es -tPSI>) ~ 
Paulo Fenda. ~Pl'B) • 

. 1 a~srta•*n.A• 
l. ~~";,;~~~-Rosado.' Ria C.rande'j ,;;BPÀ!lTICOE8 S PART!CULAl\ES I • ftlliUIONAillOS 

SEM f.'"'OENDA 
Lima Teixeira <PTBl. " 
:Aloitio de CarvaUlc _<PLf. 
.Serrelá.rio:· 1!.1-'anéiro · cl"otiseca 

n!ig_uà.. 

HESU~>10 i - . 
PSD .............. _. .... .• ....... lD j · ; . · lla.PII.al t -lnt.erfcr 

1 
lhpfW Q lnwr!Gir 

R~Liniôes: ~l;.artas·téird.s; lls 16 -wo ... · 
r ao>.. --

UDN •...•••.•••..•.•••••••••••• 20 . ~e~~- .~ .. •----~>•-••" Cr.3 &fMJO SonGztre .lit_..., •• ; ....... Cs1 
! _. dJ.O -•••••,;;~••••••••• crs .l?ôloo ~0 aAJ\.otll'tt-~•!••t••••• Or9 

Comissão de Finanças 
Tl'l'Ul..ARES 

PT?. ·-· • · ..••.••• • ·; · • • • · • • •• .. · ·: lG l -~~ri~r 1 lbterior 
PL • ~ ·• ......................... ;:;I ..no .• oc••~•••••••e_•••• Cri t36..00~ oo•••••119••-••••••• CirO 108m 

Daniel. Krieger - President'.e 
UDN' .. 

PSP "'·"'."·'""""""""'" l 
. P'Í'N 

M'I'R 

O o O o o 0 o 0 O 0 O O O I 0 0 Õ 0 0 O 00 

1 

Comissões Permaneriteíi.' 
Comissão· Diretora 

- :r,ioufi- Andr:ui.e . ..:._ Presidente 

Cú2b:x 19tello. 

"Gílberto t.:'(a:inho. 
Argemiro Figueiredo.· 

No.vae::; .. Fillm. 

Mathlas Oiympio. 

Guiào Mcndlm-. 

llegin:.}ldo· pen;u:nfdes. 

. ·' 

Aiy Vianna - Vice-Presidente -
· · ~ · PSD. . ._-

-- E:.<ce_tngt!IID o~ _para o exle!'lor, quo 6o,i_o' ~·lll.tl" ~uallf, aí !rlneu .Bornhaus., .~ UDN. · . 
~~~jn;.~nr~s .P~~•r•Sjl•!!il .IOmsr, om l[llal'l1!er llpoq;~. ll«'flGia m-eSBP Daniel K11l>i:a -~-uoN: · J 

Fertlandes ·I'ávora . ..:.. _ UDM. · 
9!' um 1ll1° • Di~~U\llt R<Js~do - UDbf;,1 ..,. ·à flm d.D _po!!111l>Ultnr -D romsatin 4<:1 velorea ucompllllhad~Q de . l.Op"!' -<1~ cootn - =~. '" 
Mclarenimwwa ·quanw à siin 4J!UàaÇlio, ilclléltamQl1 ~dâelll .pr_ef~rbll.cla oaspru Veloso - PSD- ·~ ~-~ 
à nmssu ]lar cme!o db Ohequo 011 v~ )ostn1.. emlt.ldou o favor _ili> 'NoJ>ueira <lii ·Gama ..;. P'(S.! 
TollCttre1ro do llapartom.en&o 'do.lmpre1lfn '!1a9ioll~· _ u.bão .da 'str<o!.ra - Psp.· 

- - ""· 1 ~~ .;o• 'Brui<;JS Carvalho ·- ~··1J ·-,oo _suplemtllltos la ei!lçlles. 4oo 6l:ulion .W.wla a .llln'llO ~e,;., .. I!D · vtcto~tnQ -li're!re_ .,..- i~• i 
C<ls osalnant.es sbment.o med!anti ~oUoltuoio~ ---.. · ~ - ' El.lgênfo sarr01 - ·E'bl>"'~ 
- - o' c~•t• do nt<maro atrasado aort noresc14o (lo Ct1 11.411 o, l\!Of 1--Meni ~de 50 - l.'t.. . f' • ,. ,._, • •• i>atisic caer!ÍI - l?'i'B.,; 

nerolo!ô """"'rrldo, oobrar-aa•lo míi!O "'9 ..,.... · - FUintn Muller~- .PS9é' 
- - · · - - - · · · ~ . SSUlo Ramos ....:.. PTB. 

2. Vi\'•ldo ~tma tFrB>. · . jComiss~o dé Agricultura, Pe· ~. Milton 0!,~;l 
3. Miguel Couto <PTBl ! ·. cuána, Flot~stas, •Caça e 2. Joaquim .Parent~ .. ,... uoN_; 
c ~Iem de Sá <PLJ. -·Pesca . . s. Ruy· Palmeira ·- UDN. 1 

· 4. Coimbra Bueno - ~UDN~. 
Secretário: Jose Soares âe Oliveira 'I'Itu!ar.S: 

~1lho, Oficia! Le_sislativJt. Netson Macutan .-:_Presidente CPTBJ 
R..éuniõp;;;· Quartus-:ieü_:_as; às ·16 'Jo- _

1
..,EUiSD)enio_ ·:sarroS ;-:; · ytcf--p\~~e~_&e 

Secretário.: Evnndro V.iJendes yin.ria, """' ~ 
;Dlretbr-Gerctt: · ras. · AlO ·Guimarães <PSlJ). · t 

5, JOAo Arru4a - UDN. j' 
3. DGLCaro·- UDN. ·. 
1. Silvestre Nl'!e!es - PSl).-
3. Ruy êarrie!.ro ·---PSD~ ·i 
:3, 'Jatba. MarimM.o "'· P$1). 

; Comissão de Cop~i~uição 
- · e Justiça_ 

comissão de Economia 
TITULARES 

l.obão de Sllvetta . 'li'SDl'; 
NO!I'Uelra da Gama <P'l'l:l} , 

OVldJo Telxelra llJlJN~ 
'M<>urão Vlelra IUDNl. 

:I'1l'ULARES 1 ·.Gaspar Vel_loso, PrÜshlerite· (PSDL 

Alê Gulmariies IPSD)' 
PaUlo Fernaii<Mo l~- -, 
Noruetra <ia "Gama ~ 

Jeffér::mn âe ~'\guiar, T•res.iq_e. nte ;I -p~usG C n b r a 1, Vice-Pte.sidente 
.<PSDj. . . . I CPTn). . ' . 

Daniel K r-i e 2. e r,· Vice-Presidente .Fcrna.mles Tavora (UDN), 

Supl...,leS: 
UDN 

(tJDN). . · · ·· ., 
~c.rgio :Marinhc (UDN). 

1 ·- Lopes da_ costa 
2 - Joaquim Parente 

Ve~ã~do igrejas (U.DN). 

Miilon ·C.mpO/l {UDNÍ ',.-

. silvesire·,-~él'icles· 'PSQX· 
Ruy C~neh:.t" (Pí'$1;)-). 

· ·Lourival Fonte~ (PTB} ._· 

NOgileir-a. da· G~ma <Pl'B}. 

Aloys!o dg c.;,a"rv~lhO_ .<PLr.1 
Barros éarvaiho -<PTBf. .· 

S~LENTE'~ 

·1. f..ui ~~lt!'eira <IJpNJ'.~ 
2. Freitas Ca.l·alé:a"nti (UDN)'. 

3. Jcãa Arr~d~ lüi?_N) .• -
4, João Vil!af!boas ·(UDN). 

1. Ar7 V!an~a. Ú'SD) , . 

. í 

I 
' 

Del Caro {UD!'r) , 

JOão Arruàa HJ'DN) • 

A~ Guim!\-tâes ~f?SI?> ~·­
Lc'·ão da ·silVeira (PSD)". 1.1 ~! 

Nogueira da Oa:na (f'7'BL · 

SUBLENTES_ 

PSD 

1 - Pedro 1udoVtco . 
D - Lobãc d& SfJVCirn 
9 -: Francisco- oau~~ 

PTB 
1 - Se.ulo Ramos · 
3 - Llma .l'eixetn .. 

, Secretaria: _M;u:Ja de I..Urd .. 011· 
1. Mourão Vieira (UONJ . - tos, OficLi-1 Leg~.slar.h'o. · ~ 

2. JoaqUim l' .. irente ÓJDN). 
1 
~- :~UPLENI'ES . 

3 .. Irineu .Botnl)!'U§en {úON)'. r: J.-!ourlio Vittra CUDN). 
4. Ovidio ~eiXeira <UDN) • ll. Joe.qutm l?a.rente lUDN) •· 
5. Eugenio e·a.J·roS \'PSD. 1 .. 1r1Deu Bornbawen· tUON'. -4 

- · 'pso·) 1. OVtdlo retxeJta '(ÜlJN/. - ~ . .Francl.lcc Gu!loitl < • 1, ll:úgetílo 'll&l't<>ó '!PSDl. ,, 
~. Se~ast.ião i\.rchet !PSDJ · ·o. F'ranc!sco Gallott.! '1PSD)'; 

·. ·1. Lfma Tetieira tPTB}: "l~ Ltm Te!l:etr <P'l'B' 
- · - - a·. Baul

1o f:rtios8 
<PTB•. • :J 2. Saulo R-amp...:; (PTB> , ~ 

8 •. éelíastl Aroher iPSD>:. 

4. Menezes :Pimentel·~ PSl>, 
5. -Pediô Ludo\'lcll '- ·PBO. , 
s.~ ................................. .. 
!. Vlva14o t.lína ·;,. PTB. ,,. 
I. Arlindo Rodrlgues "" E"111· 
S. Pauto Fent'ler ·-· PTB. 
'4. Ltnu1 Teixeira - 1.PtB. . 
1. 'Alo!i;lo ·de 'Carvalho -· PL- • . 

Secretário: . Renato de Almeld• 
Chermont - O!!clal !.eg!sl.~tlvo: · 

;Reuntoes: Qulntas·!!I1Iaà, otõ lS ao-rãs. ---· . •'- !" • • 
. _,.._...; 

·. Comissão .de -Legislação' ~cfal 

R~ carneiro. .Vloli•Pr!'fdell~ ;. 
'<PSD) .. . ..,..., . 

LlmtÍ Teixeira. Presidente (l'Ttl) ," 
L!no de MAtao 1111>N>. v-~~ · 
'V en&nclo '·IgreJa,; .-'fO'DN)'. J_;· 
. Mourlo Vle!ra (UDN), \ 
Menezes .Pimentel t'PSD)·~ 
Mlfltlel Couto .CPTBJ•. -- ~"' 
FranciSco GAililttl :!PSO)'.' 
:Paulo l"ender 'U'TB) • ··- ·1 

. . SUPLmh\s '-.., 
-1. 01x-BU!t 1t01&dó i®ltr.' 
à. Padre CaJazluJ.â''ttJDN)· •. ·J 
li•· Herlbaldo Vle!.rp .IITDN'/' •. 
t. t'llulo Fernanileo. (l'SJ)J ; 
!I. LObAo da Slltãll'IÍ (.PBJ:)) • · 
li. Seba•t!Ao ll.rcha tPSDJ •' 
1·. Barros Carvalho rPTI!I!;. l 
~. Lot:lival.l'ont .. · CP'l'lill·<:' 

· 8. Arlindo Rodrifltletl tl:"J'Br,.._ __ 
secretario: 1/oaé Solll'ei oe Ollrelra 2. Benedito Vallndraes (PSD) 

a. ;;~m~tsco Gallotti (~~PY~ 
1. Lima. Teixetra (?I'B). 

-Secretãntt - Jooê soare.• de OUve!-. ~~o ~y ~rv~o (PL)õ -..,.__..{ 
ra Fllho,_p!lcial Legislativo. ·,.'! ~o:· Jpi6 soare; de Ollve!ro 

~ · - Ollc\àl Legislativo. •· ~ . 
Reuntões: Qut'.ftas-feiras, 1\S 15,30 _ ~ôea: Q!.Jfln.tM~fêirt.a .. 16.3(1 

!lona; . - - . ' 

Filho. O!lc!Dl t,eglrj!at!Yo. • • ' 
· Reunlôes: Qu!iltàa-té!.ras. ·~a 18 

bôra.e · :>.oms. 

', 



Ccmiss?.o de Re!acões 
Extertares · 

Dezembro de 1961 zS37 

I Comissão Especial incumbida ATA DA 238~ SESSÃO, DA 3~ tilrhla,::c:uc"" e ·os m:dic"-' il1teg•·om, 
. de emitir Parecer sôbre o SESS"O LEGISLATIVA DA 4• no Exe:cJto, os _Quãlh'OS ~· Ol!CJUS I 
, . -. . - ... r1 do Servu·o de Saude, cabenao ao;:; oti-

'!'ITIJLARES SubstitUtiVO da C~mara do~: LEGISLATURA, EM 4 DE DE· clais mtcticoo, l>J'' f~l';'' c!c Juis c re· Í 
viv·Jd '·i a o,. «ct nte _ PTB ( Deputados ao Pro teto de LeJ .ZEMBilO DE 1961 gu!~mentos, a dircçao ,,.,s dileren_tes 1 

« 0 . - m ' • ·"-'· e •• do SeJlado 11q 36 de 19~3 órgaos, Estabdec!mento;; e Fo:maçoe3 
Ft.Ul Pa.:ne1ra., 1llce·Pre~ldente -/ , v , PRE5ID'E:NCIA DOS SRS CUN'H' do oe .. · 1 o · ~ • 1 t. 1 UUN · · - C 'd· B . · - · - •-;1 "" l'lilço c c o...:etn~e. onuc o:; < en •"" 
Afranio r..:v·es _ UDN Qt~e tnSt_ttUI 0 0 .1g0 _ raS!~ J.4:~LO - GILBERTO MARINHO-[ tFS, mesmo como oflciai~ S1.1per!ore.o:, 
Heribaldo VJe!:a - LJDN j \eirO de Tetecomumcaçoes ~~~~~-'\S OLYMPIO GUIDO I ex~;;rce,m. nmmahrJ.i:~lt.e !oUa<; ::t~n>idB~des \ 
B~nedictc Valadares - (f"'"'~ Cunha Mello - Pre&l!:JI}nte tP.I.'B) ·I . n. i na. ClinlCa cdonto!og!Ca. r~SS3. lCfoo 
G~par Ve!loso _ PSD Serglo Marmho - ""Re.at.o.r. (U.DN), As 14 horas e 30 m1nutos n.chnm-se l ma: o aumento de 51 of~c~ilis .sup~ .. 
~'aulo Fernandes _ PS:C. , Jorgy Maynara (P.::>P). . • ~ , pre.semes os srs. Senadores: j rl01es no Quad··o de Dentistas Jmpt .. l 
Lrnlri\'aJ Fontes - PTB 

1
, Meneze3 .t'rmentel \l?SD). . Cunha MeHo __ vu;aido !.!ma _, caua num il1ev1tável Uc.slocamento dcs 

PJt:;~1o d{! carv<llho - PL JaJ.i:la.s Marantao (PSD). Zachnnus de .4SS!{.,~[J('ão _ Lúbão da, .~rus C(.mponell(e3 p.tla o e;.;-erclcw d~ 
SUPLENTES : Jpau Pll'e.s ac O!H<'t;~ra Filho Se':' Silveua _ ssbàsnfio. Archer _Eu- ;f:mções de natu:eza. n.J.m:nlstr,,üva,, 

;crer-ano. gênio Bnrros _ Le&nidas Mello _ l para a..'> quais ó u~mero tios já t'X13·1 
l - Uia.on campos - UDN 
2 - Vcnâpcjo IgreJas - LJDZ\ 
~ - EerJ;lo Mttrtnho - Ul)N 
1 - Menezes ri.merrtel - .Psn 
'! - J~fferson Oe Ag'J\a.r - PSf'· 
3 - P..J'Y Vianna - PSD 
1 - .Jcâo MtY'!ldCS •.• P'1'B 
2 - Barto.s Carvalho - PTB 
1 - Hem de Sà - PL 
Sec:ctárío: Sur!co Jacy .-l§.uler, 

.)!lr.c.l Legisl::~~ivo, 
P.euni0e~: Terças feiras, M Hi,OO 

~o1a.s. 

!~ ,.wathias Oimr.pio.- Joaquim Parente li tentes é ~ast:mte. . . . 1 
Con1issão de Seg~rança - Fausto Cabral - Fernandes Tti- Tal !)l'Uülrm"ta, rte ordem l:u;:rr.rq\ll .. l 

. Nacipnal _ . _-... -, .:;_ _ vo
1
!·rz ~ Jl~ene~esd Pimentel _ Arge-l ~~is c~Ol~~::l~'-i~~d~~ c~~a~~o Cl:l~~;;,s; 1 J:t; ._;;,.•.q,.sô 4:..,.,.•;..-~ m ro ae Ftguetre o -Ruy Ralmeira .. ! • -. ........ • • • i< 1 

foacil ,. .. ,."" ar:: A ... 1, .a!)çà.. ~r6. -~~ ... - Lou·lií~ul Fon·ics - JOrge !r!1~ynun1-\3. classifica~::Jo ;,:e g;.··1 •w.c número d.:-
[ :.,· {cJ!JN;.. .:. .. ·~ ' "'•. : _ :;'!,;... - Periê;Qldo Vfeirtt __ 01:ídio Teb·eira [les nos corpo:; C: e t'r ·pa, 04qe as F0r-
: Ja~·.1a;3 A-i&.n~-!).J.'it.D. Vi•.r:· 2r~i'ét:~~·~- Vlf!a 'i'eixôra - Dei Caro _\~:ações. S~nir1.:·ia~ ~.--.o .chefíaclas, :ml 
1 ... tf'.:JDL _ ~:.- :.-~~ r- Caiad.o de Castro_ Gitberlo Mc:.rinlw 1 i'1~ _mu.IOrla, por Pl'i.Ulfl!'O.:> 'rcnene~es 

ti!':··-:I•. ,',.tfk~: .t,o üh)NJ. · ' - M-illmi Ca,r.tpos _ Lino de Mattos 1 ·•lt'dicos. : 
Jeff•!t~ti!1 df Ó.f:"l.LM {,?3D.! 1.- Filinto Mii/l_er _ Lopes da Costa I Finah~~nte, a íleOJhidJ. do projeol 
F.·:-::Jc!er.L) CI\,(J.~ll <PS.OJ .. · : _ Gaspar Velloso _ Saulo Ramos .-- co~~tituma. ~,nn. r,::cedente capaz de' 
Mtgt'it'l C•~-·;; a-",.'J'J, . ·JrinciL Bornhausen~ Dan•~t lfl'!egeri m1gm.ar rel\mdlC'3J;ue.s l>at·a o aumen-, 
f.J!.!D,.lt; t:.!..'i~l~G~.:! • tP'.ilt'.-. · .. _ ,Uem de ,St~ ~ Guiào Mondim _ .

1
· to _de. efe~ivos é c outro.s 9~a_ctros do 1 

~e Sc;-,;ço 
Ci\fíl l 

.S :.,.-- .l!:l.J l. :!:~ , (31) . , Exerci(O, com gl·•;Hde,.; .:.u.c:·J.flCIOS para.~ 
Pübhno 1 !:-~rn1mrtc-s l:",":-í~ ~; .. ~;S) . o Erário, • 

::. D !!.f:~.,: H·~-:;l1 Cl.:J HBJl~),f O SR. PJ:E:SIHENTE: 

1 

São estas :::s raz5es cp~ me le\1ll,.Inl 
2. Jurg'i! M:t.fJUlft1 {r-~:P) ~~~ . a vetor o p· Ol'et c1n C"" a " 'J'I"•ls ' 9 : .... , , !'o ~ ·">-~. A nsta de prestnca. acus?. o conlntJ.- " ~·.- o ""'"' • "'"' '"' 

r 

.... . .. ·' •1 Macu1""11 ,P'I'li) • I · · ,. D1':1 qJIJm,to a 1cv ,d. G.Pl'"CHI! «<' dos ~c ... >""ill"a Jl' lett> ftfb Jio dos St~, w recunento de 31 Srs. Senadores. Haw '.; ·· ~ t. · • a ... < ~ 
{t)IJN.' t~~· "~ ~ ' u · e u vc.>H~o núme1o l~ga1, dcc:al'o a\:..,;\. ta f\ 1

1 

;.:~~-l;~res Mercm:.,s do Congresso Na .. 
--. -- S%:--~1C, •J ..,_! •t"'·· ! Comissão de Educacão e CultUrélJ·· ·V:n ser J:ja a ata. l!!1~.3;.~!ajor·~mG;~ 7t~;~.no\rmbro de 

!.t.J:l:'ÚO v'1eirP - P:ecoentJ 
JarDa..~ I.Vl~n..:~:t·.t; V, 

\i c de -· rsn~ 
JO<.tQUilll Part;.nLij í'Oi.irif, 
ticnaslla.J A!'Cher (flQll), 
i-lauto f-ender (PTB) • 
.MlgneJ CcUtu (P'l'Ei . 
AJIJSslo d.c r;ar~alllo , PU; 

b"U?LENT$3 
.r: O.,nml:ira B~JeDo ~UUN) • 
Oi. };ladre Ca.Já:.:.ar.s <UDrH. 
1. ttu~ rJaineLio ü,SIJJ • 
:.L B~neU~to Vn!ad(lres <1-'SDf, 
::~. Nelton Maculao {P'fB), . 
:d. Fa!.l.:.tc Capral - W'f&r .. 
1. Mem de Sa !Pj:.l. . 
Secretàrts, ~ It{Ytntt- Oruz Aiv~. Ofi .. 

,;íat Loeglslatlvo. , ~-<1\.- ~· ... ·,j 
Reu:1!õP.s; Quartas-feirn.s, às 16 bo .. 

MllS. ' . 

Comissão de Transportes 
~omunísaçiíes e Obras Pública! 

~ltult~:rea: 

Jorge Mayuard - J.>r"'ldent.e IPSP) 
Lino de Matos - Vteu·Pretllí:ientt 

:uDNl. ---...· 
DouUbra Bueno feD.N~ 
Vltoririó Fieire tPSO) 
l'aUiltO OáUrt\.l· !P'l'BI. 

Su,plentta: 
IJDN 
1 ~ S~rglo Ml\l'lnhO 
a: - Jollo Arructn.: 
PSD 
1 - Jefte:~OD Agulc,a 
2 - Eusénlo B•rroa · 
1 - Ne~on Manuum 
Seoretllrlo: Jul!éta H.illelro 'dos lilMl· 

tos. Otlclo.l GegiS1M.tvo. 
B.e1,llllões: Quarttu:Hei.rfls1 ê!l 1~ bO­

rau. 

Comissão de Saúde ~úbllca 

:Menezes Pimentel Presidente IeHura c'u. ata de sc&Sao [.nt.epor, POOJEJ'O A. QUF. SE REFEB,., 
· T~'l'ULAH.ES . o Sr. 4" Secre-tario_ p! o"ede à I 

(PSD) • .que, p:1sta em dís:::u:,sfío, é sem O VEIO 
Padre Ca!nz:::ms - Vice-Presidente üeb:t~ np ov:trla \UD~>. ·~e :· • ~-'' · j O CQ11g:·esso Kac:··u3! df:cre~n; 

Jarbas J<.-la;:·a:·JJão (pSp). :~ :O.&. 1" See;etário lê o segum- i' Art. 1? ·- E' morl.ífi;;,ub o ;l.!'ti!-!O 
Rcplnàldo F'~a1anctes tUDN) t.e 1° da Lei n<:~ 2.41{-, de s rle íf'vere110 
Arlmdo Rodligues tPTB). EXfi':DfENTE ~·de 19~5. que flx::t o ef.::t.iro lle Qji .. ' 
Sanlo Rumos <P'I'BJ. dais Dentist-as do Exércitc, cu.1o Qun .. · 
Mem de Sá (PL). Mens:::gens do Sr · Presidente da' dro n-assa a ser constituído de: 

SUPLE~TÊS República: J 
1 - Coimbra Bueno <UDN). Nil 2ss (n<? de origem 582), de 24 5 (cinco) C:=::-on,:;;; 
2 - Uno de Matos ~PTN> :"-~.. 1& (quin7~l 'Tcnc~Jt-~»-Coronéis; 
1 _ to!_Jão da SjJyeira (P.SD)', de novembro 1·cstituindo ~utógntfo.s 6.o (SeSSl'llL<.)' ivlJjore::: 
2 -Paulo Fernandes lPSD). ·. referentes ao Projeto de Lei da Câ- 2õ0 (duzentcs e cinQllCnio.) Ca.pi .. 
1 - Paulo Fender (PTB). m.ara. n9 25, de 19.60, sancionado1 que t.ães; 
2 ...:.. Lim'a. 'reiXeira (P'l'B) .· dispõe sôbre locações de prédios per~ 150 rr..-ento c cinq':H:·ntr:.) I'dmeiros 
1 - Álóysió de citrv:ilho (PL). , . tenct-ntes à Rêde Ferroviária Federnl -Tenentes. 

Secretária aã-hoc:Eurico Jacy Au.- S. A.; Art. 2\1 _ E.sl.r.1ei enL:;·3n'i Cm vigor' 
ler, OfiCial Legtslàtivô. na .dn!.a de cua. puiJlicaçiío rvi'Otadas 1 

Reuniões: Quartas-feirM, às 16 M · horas. ensagem n9 259, de 1961 as d!sposi"õos em coatrárío, 
l A. C-u!l1is.sâo ?-.1ista incnmbidn 

! 
de 

Comissão especial para emitir 
parecer sôbre os documentos 
q~1e instruem o Proiêto de Re· 
solur,ão N9 5, de 1961 ., · ;f 
senadores: · '1 • 

PL - NOVaea: Filho - Presidente, 
UJ?N - Sei-!ilo Marinho --,Vice. 

Prestdnte. · 
. PSD - AIO Guimnrães. 
PSD - Menezes Pimentel. 
P".rB -- Nelson Maculâh. ... 
secretario: Jo.se soares de Olíveir~ 

Filho. 

tN? de origem 583) 

583 

E:<;;.celentíssimo Senhor 
senado Federal; 

Presiden f:€ do 

Tenho a honra de confunlcar a 
Voss:l Excelência que, no uso tla atri~ 
buiçã_o que me conterel!l o artigo 70, 
§ 19, da Constituigão Federal e o ar~ 
tigo 39, hens III e IV, do Ato Adicio .. 
nal, resolvi negar sanção ao Projeto 
de Lei na Câmara no:> 1. 752-60 (no 
Senado, n9 113-61), que reestrutura o 
Quadro de Oficiais Dentistas do Es:ér­
cito, modificando a Lei n'? 2.414, de 

Comissão de Segurança a de fevereiro cte !955, por consictc-
Nacional rá~lo contrário aos interêsses nacio· 

'l'ITULA.R.ES nais, pelas razões expostas a segui!·. 
Zachn.rlas de Assumpção Pl·esi- Com efeito .. após o encaminJ.lamen-

dente <UPNl. 

re1atf1!.· o ;,·eto 
.A-vtso n':l GB-WO, de 16 de no\'fHl1 .. 

bm, do Sr. 1\•linistro da F~zénda. 
h·lln.smitindo o prcnunmiamento dn. 
rel{)ria. de Re11das Actuancir.:lS e da 
Diret-oria de l1endas Adnaneira~ c da. ( 
sôbre o Projeto de Lei cta Gàtnara n'~ 1 

134, de 1956, que e.::;tube-1cce !'egi>lw: t'S• 
pecial para a nu.vegaç&o fluvial c la.- 1 
custre do intC'rior do pai.<;. t, 

Oficio 11" 2. 030, de 30 de novem ... 
bro, do Sr. Primeiro Secretúi'ic da ~ 
Câmara do.s Deputados, comunic3nóo , 
haver .a4,uela. C!l-::;a enviado à sancão 1 
o P.rojeto cW lei orçamentári<t JH\!'a 
1962, depois de n.p:reciar as emenda~ do 1 
senado a êle ofCl'f:cidas. ' 

O SR. PRESWENTE: 

Jarbas Ma1-~'nh!io _ Vice-Pre:sident.e t.o ria p::oposta ao Congresso Nacio-
TITULARBS {PSD) . ~ · nai, o I\-1inistélio da Guerra, reexa-

RtRint.ldo f'ern:n-nde&, Presidente sergio Ma.rinho \UD}I) jminan~o o a~sunto, chegou à conclu-

No expediente lido fig1H'a, a Men.3.1 .. 
gero n\t 583, de 3ü de !1ovenli.>ro, f:m · 
qu_e o Sr. Pn?sidente da. Repú.Olicn cr-, 
põe ao Congresso N'acionai :ts nu:ó·::.:;.. 
que levaram S, Ex~ a negar .c...,JJção~ 
ao Projeto de Lei n'.l 1. 7:l2, de ;9g0, n.~ 
CâlUara. e n9 113. de 1_961, no Sen•u.lo,' 
que reestrutma. o Qua.,\ro de Ofi'cia:s 
Dentistas do Exércit-o, modifica-mio a.· 
Lei n° 2.414, de B de fevc~·c~~·o de Hl-.J;):. 

<UDN) • Jefferson de AguiM W~..D} ! são de que o projeto se tornara ino-
A!O Ou1marães... Vit:c-?rr-.atd~,.,+.c: Francisco Galiottl (PSD) • j portuno porque o aumento de efe-

(PSO) • Miguel Couto (?TB) • . ti vos nê!e previsto traria um vultoso 
Fernandes 'l'évore ftlDNr. Arlindo, Ro:irigues CPTB>. · acréscímo dos vencimentos e vanta-
Pedro L~dovioo fFSDJ • SUPLE?-.'TDS . gens dos militares que sobreveio ii 
SauJo Ràmo~ (PTJl). Fc:rnan~es 'távora - .<UDNl formulaçã-o da propostà, onerando, 

50PL!llNTES . P.lx-Hu~t R.m:;ado íS/tégenda} • I consideràvr:lment-e ·o orcame11to da. 
1. DttHutt RoSado (UDN), I S1lvcstre Péncles União ' · 
3. LOp~ às Oooto l0DNJ. Ruy O<'lrneiro (P.3D) ~ SubstitUto ll • . . 
·t. EUR'êtlfo Bl:\ri"oi €PSIJ). tentPoràrian:J.r:nt~ pelo Sr. José Feli- - ?rt oupo lado: o. veto BJ?ôsto ao 
~- Jarbú Maranlillc ·lPSD>, k'iano. ,ProJe .. o e .cte~orrencm,. ~~mb.em, do 
l. Miguel Ooutc CP'I'Bl • LJorge i\•l:l;nard (l•SD) " proble~na_ ne. mcompattbilr~e.ae de o~-

. Secretaria.: Julleta Rlbe1ro dos Snn· saulo R::tmos (PTB}. ~:,nt hwrarquu:a entre dent-Istas e me-
veJro Rodrlgu:es OffcfaJ t.e~isln.tJvo. Nelson Maculan íPTB/ l<ucc-s. 

Reunlbes: Ol~nts .. Jelra. tus 10 bo- secreiárla: Julleta Ribeiro d-os SS-n- _D~ .fr.t.o, conforme esclarec_e o MI· 
l'QB... __ s. n:steno à:1 Gut'rra, os dentistas, os 

Estabelece o Regimento comum, em' 
:-;eu ~wt. 45, que, l'e.cebk\o i)tU1qtH'r ve-.; 
to, Q Presidente do Senallo convorarã l 
o ...::ongresso N?.c~ofl..al parn :-;e re~.rir l 
com a antccedêncin. mínima de rnlnzé I 
dias e mR:xima. de vime c cinco, 1t iím· 
de apreciá-lo. · 

Não. sendo ))!)..;,Sivel r.T~l~:r ~-;;e c Cún"'j' 
gresso Nacional para. del:bcrar rôbri:: 
o veto de que trata n. m.;!!..s:tgcm prÇ..-
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'sidência1 r~ferid?,. com oJ:Sei'~Ó.!Icía dn:! «?. SR. ARGE)IIRO DE FIGUEI- I muita honra concedo ao no!Jre e eq.ll~ 1 

•ant~cedenc:a m1mma. cs,ab~l~Ci~a. IW t RI~1;0: · · I ne-nte colega do Pimli, SÇ:aador Leo- 1 

p:onuncinil1o:n:a da As.r.;~':-n.~;eia 
não estava enxergando o lwm:m 
de partidc. mas o cu-:J.'.e>::in2o 
devotado aos problemas da t'e-;dw 

fRegiment{) C.l)IDUlll, a Pres:dencw, de I - . .· r .. ' Hidas Mello. 
I S"'n"do dei:·~á para a ~fssão Je•>·ls- (N_ao /Ol ret.tsfo pelo o~adOJ I - St . O S. L • 'd "Iol' Q . d'-
I ' " J ·~ p ·estdente c;:r~ c::eyt·tr··n~ q 1rm 1 • eom as ••· v -.o - ueto 1 lativa segui-~ a convoc:\çãa a ser fe!- 1 · e "' ~ ..... 1 :.' -'~ .. z,, · ' zc q"e v ·Exa n'o ·, , h 'ta Pausa) exerceu ou exerce a frm.L3,)aO de advo- ·.r ... "· · . a . ( ,Jm · ~n;~~~ 

· ( " gado sabe que uma das coi.sa:; :.1H!lr: l?ublh;O cc::nhec1do ape.1as n~ ~aia,!J"'-· 
O Slt. PRESIDE:S'.fE: difíceis é a cte(esa em cansa p!'é.pria. e. d?~ mais ct:astacad,os~?,a _Naçao ~.~~.­

Vou tentar fazê-lo nesta opo·:tu~idr:.de. sllena: V. Ex t-em ,.Jr· . .,~.:lllo ao R1~ .. 11 
Está findH> a leitura tlo cxpedielltC. Sr. Pr-~idente, V. r:::xa nã-o ignm·a e os ma~s _rel~vantes serviÇOS e pons,:,•) 

(Pausa). também- não ignm·am os meus en~l- tem dJreit~ as h?m.e_n~g:~:Js :;.::-: resp_eJ!O 
Sôbre a mesa, requcr!:nentos de m- de todos o· bras1leuo· Nessa que--tao nentes colegas o movLnento f'_;,tranho V a "'. ~~- . "' 

gência.. que vem ocorrendo, t!m Recife, t>n1 . Ex- esta s~do. vz:,l{na_ d~ m~om-
'São lidos 'os seg;ün:-~s rt:tli.t::ri~ tôrno da atitude que ~ornei !}O tacar:.-. pteensao ou de ma fe,_ por~ .J~n:ars ~'C 

mentos: te _?o problema d~ SUDE:~2 c da v c- Jeyant_ou contra a a~,a.~ b::::1.~f1c?- ~~ 
. 0 · siçao que o Senaao ass:.nmu npmv:m- SUDE~"'E. O que V·, ··: -~~s,e .. ~a _e _q ... E 

f3.equer1mento ll· 506: de 1~151 do duas Emendas. ~G!1&iàcradn~, per 05. so~um;nt-os ~OS ~lm,le.:.~:l.·?::. ;:,e.J~m 
• • • ·~ 1 • I mim, essenciais. . . IYl}:1o1ado;;; o .ma1s ced,o .. ~?~"'~~cl, at..a-

N?s t-e1mos oo art. .':IvO, .:.Cl,LU c,"do 0 .. jom· i- do Rio de ,JaneiJ'.) ~~m, v_e., das med1d_a~ de .t • .,e .. c.<L que se 
~gtmento Inte~·no, reqnr:J:ei?os ~rp.cn- ."-e ;cuoad~ :,do assunto no;.; l;ld:1w 3 flzerem nec~sanas. 
Cla para 0 Pl'ojeto de Lêl Ctft Catr_a:·a 1cÚa<: Maricl•<>t~s suelto" edPorials O :::R. ARGEMI,RO DE FIGUEI-
no 152, de 1961. que alteí'4 o art ~" .... ·~ :~ " ' · .,., :-.~,. ~-< ... ~ ,.-_: - • - • a 
da Lei n\l 3 205 ele 15 d" ~u"l·J: lq•t·· cu qmLe tono~ os bnlh._d, .. ., · ~ .. a c., J.a REJDO _ A mtervençao de v, E:<·, 

, d'f' · ·t ' 1, d L~: ,t 0'"
1

40 ... .-1: Imprens8. Canoca colocam-se em atJ- ncbre senador Lecnidas Mello. muito 
n.c- 1 Jca o ai . . a ...1 11· .;., ""' t d de defe.s" r]aquele ; .. ".-;0 ~t ~"IJ"" • t 
24 de setembro de 1943. que recstrütu- -u e . ; ,. u.::;"'··- ~ 'J::, ~···~·me 11?111'~ e co:nove. Re-almt;n c. ou-
I'a os cargos de te.sotur:i,·o d:J Servico batem foden::tlte. po~ _vezes \lQ'.:'~h~: tro naü e meu senti~ne-nto. 
Públko Federall. ~ m.e~te. ~ mn~l.la" P?SJÇ~~ ~em .• ~~~:.)' Sabe o Senado que não :ne op:1s 

Sala das Eessões, dez<::tni::rO dt' J.' .. fil. plOolema, da lCwStlUtul •. Ç"O .._e;c.~,o.J.J-~ao Plano da SUDE'NE, em :~l~J.s 1~-
_ Caiado de Ca:3tto, __ Daniel Krie- ca ~o N~l~este. "' ~ , f _ ~ nhas gerai'3. Apenas tentei m:;~Ufica1· 
"er L'a'or ·. UDN 1' ., ed• ~,.. s .. Plez,Jdente, ao 'nurt:_r nes~a c.,- a orientação que a· SUDE"tE Í'l"'Y;'l 
:~ - · 1 ._ a,t 1 • ~ ,e< .r..~.· depare· no "0 Globo" "'l'HHlé (T' ·' · <- · 
Vatladares - Uàer do ?SD. ~} . 1 

, 1, .;,:. '' '. , !.~ d·t:.do. Aó invés de te: o plano <le in­
oao d~ liUprensa- bra, .. e .. .t, OlMS de ctu.-trlalizado ~Jri-oridadc na Re,.,iã:J 
claraçoe.s: um~,. formu!ct~a. pelo Sr. ~d--,.-t· · , 1 t ct· , . "'1_u•. 
Celso Furtado. afü·m;;;,ndo inó~na:; iõ1S nc,. tco~-~-nu. e.~ en ·Cl~· 1a qu .... , H. " 

Requerimento nQ 507. de 1 !}61 Emendas que apresent?> :t cutra, do ecGI~o~L.-'ita.)1't·~ pc-dla esca~m~·-" nr-
" · Deputado João Agri.J~lhJ, que 1.ena. de- cess.-c! •• de e: Idet.te. de se cm.d ..... aci· 

N?-" termc.o:; tio art. :l30, [di"l c. 6J I clar~do qué a SUDÊNE solJredvtr~' às n~a de ~uil.9. da st:de :·~a · cmc àe 
R_eg1~1ento InterJ~o: f~qUf!'<.~.mo.s 1 ~-- ilr.'est.idas dos .seus ininüo·t.::s. Adian· vmte m!l11~es de br:JsileiWS, 
genc1a para o_ ProJeto a~ L2t_do se- teu 0 Denutado: '·Essas F.:ffi:mdas não S~ .. Pr~1dent_e. a m!:nsngcm Ql!-e 
na_do u1l 3;;1_ ae 1E60, quJ de~erminn loO'rarãc ~11 ce.sS:c. na C.lmar:;, Fe-d~~;_·al'', recsm _dos pa1'a1b~~1oc;; e ~~ '~G:i.T!lm!· 
SCJa!n e~et~v<:tdos os. professclJ:e.s elo oQuanto à dêciaração da .p~lmel~·n dadc, d:l. As~emb!~l~ LegrsJati<:<t ... da 
Ensmo p;·nnano_ e Med10 l{'.le f1zc:.·am pessoa a quem me, refiro. analLo:á.-:n.-~~i Para1ba esta reo:;g1da no-s <;e·;mn~::s 
provas cl·: se!eçao para o 1'1·Iagi.;;Jé;·io melhor no decon.i1• dA minha à:·~·u· 1 tê:-mcs: 
<1...• Bra.s!ha.· m"'ntacão !I ,._<:..: 1·. p ., t '' c 

Sala da3 SESs~es. em 4. ~le d~zelllbl_·o Com· {·elação ~s for:nulach-:.~ JH:,o 1 ... !'eSwt'n e: ü~t)il :re· 
d 1961 H b ld v r mos, na o1·ma regimental. nos-e, . - , en a o_ te1:a.. -.. ~ao ilust:'e pa!·aibanc, o Dc;.t.:~.:Lh J;[i{l t b ll - · d 
vz.!as~oas. L.d~!' da ~DN. -· r.11110 Ag-ripino, e.::quivo-me de f;Ü'H' ~ôbt'e ~os .r a a 10s, uma /11{!çao ~e c-
Te F I I "1 Jl" sa~Y.ravo à insirrne figu!'n de se-Jxezra. - 1m o 11. u .,.J', elas. 'Trata-se·, Sr. Pr::si!lentf', de vm - ~ ;nadar Argemiro de FigU'!iredo, 

O SR. P!tESJDE~'.fE: ilustre e honrado ·~o~s[~d:w.no Ge uerve!·snmtmte atingido oel0 ~·a-
quem sou separado pessoi't:n:-nte,- t:1rtl diâ.lista Hélio P.olito. em p!-rJ~~a-

Os 'requerimento_, ftne acnban: de inimigo pessoal e chefe de l.ll!!a, '~or- ma· levado ao conhecimen:o ,·.(i-
ser lides serão apreciacb.s ao fin~. du rente política que me combate no Es- jJ 

Ordem do D1a. tado. Pet·mit-o_-me, ent.retant 1. i"lcp1o- blico úl1ttll1,- à noite, Dela Tele-
Va-i ,o,:er lido outro 1·:qne:·lm::;:to. rar que um homem do 0ert-1o p:::;:ai- visfto Canal 2, do- Recife. em que 

t bl o pen.sanu:nto e n5 palavn1s- elo 
E' lido o .secruinte bano ~enh~ wJrep~ 0 no pi.':' ~ma eminente político pa.n:ibano .. SÔ· " I c!o.'õ: mter.e:::zes reais Uos c,lh1ponrs0s 

e da terra, diferente do f:r. Cel:;o 
Furta-do, superintendente Lla .... 
SUDENE, que considera "U:l: fi­
lho espúcio" por negar .:J.s ~uas 
origens, boicotando têdas a:, pre-

. tensões da Paraiba no ór~;[to q11e 
ciir~ge. 

O Sr. Lima TeixeL-·a - Per:mte V. 
E.':::a ur.t aparte? 

O SR. ARGENIIRO DE FiGUZI­
R·EDO ~ Ucm 1nuita hem~. 

O Sr. Lima Teixeira Q'lcira 
aceitai· ~linha <,-olkl~~riedade e a à-o 
pm·tido Trabalhista :srasileho que V. 
Exa tão -dignamente renresen:a l1€sla 
Casa. V. Exa pede ter- discc!·rlado do 
plano da SUDENE. J-.:;' um di:-e;to Q'.lE' 
assiste a qualquer Senador. V. Ex:.~ 
emendcu o p:·ojeto. E' 'Jm óircitn 
que lhe calJe. Contudo. desde 0 m.:-. 
tante em que as emendas apresenta­
das por V. Exn fcmm aprovadas 'Of!O 
Plenál'io do Sena-d-O, pa-'.sara;n a re­
pr.:!sentar a vcntade da Casa.· Qua1-
quel· critica que se fcrmule a V. Ex a. 

ne.s~e caso, n·cai sôbre o Senatlc, m.e ,-::~ 
acetton .suas -emenda.s. Não wjo- r:-t­
zões que justifiquem as critic:t3 :i'c_,:·-

J :ue1a-dns u V. Exa, -- .nem m~-~mJ a::; 
; cm1heço - e que dizem smgi-rL1s l!o 
&tado de Pemambuco. Sej:i ccmu 
fô.l', nâo poder.1 ter c1utro funriameJlto 
que não inte1·es:ses ~t.rnnhos aos ãa. 
N.ação. V. Exa defendeu, nesta. Ca.::\:1, 
t:.~na tese ·e um prinrípio que nin~,;uüm 
pcd descorihecer. muito· menos a ... , 
SUDENE, porque. se trata de. pr;:.~le­
ma das :·egiões sêca:S do Norde.~t~. i:-J­
solúveis ~Em água- e, sem açudagcm.. 
Lego, não entendo C·omo se oo~sJni 
criticar as emen-das que v. Exà ap!'€­
sentcn. e, muito me.nos. dizer qG~ V. 
Ex3 dt:..~t'igur.cu o critério que nos 
conduziu à criação da SUDENE. SO• 
lidarizc-me cem V. Ex'\ em l!lell nL~­
me prssoal e no da Bancn-da Tr-:lt·a­
lhista àe::.ta cns~. 

O Sr. Itlaihias Olym?Jlo -- I-'~1'1111-
te-me V. Ex a um apa1.'te? 

R · i o 508 d 19~"'1 · r - · - · · · bre o Primeiro Plano Dil·etc::· da equ~r~men o n. • e o I nor~_es mos. as_ rea1s. con·~~men~m·:: f a SUDEL'l'E. foram di.storcidcs jJOl' 
' . I regmo .<.Cl'taneJU, os lDtt~·e::s2.5 de ~tu- O SR. LIMA TEIXFIRA - Po!~ 

A ?\'lESA DO '-3_E:s-ADO i pos indttS~riais .sediados nos cer~tl'cs urna. n~itica de má f€. in.spir:td~ não. 
•· r· 'l . l' - . d n!·bano.._<; do polígono t~as .sêcas. em interêsses incanfessá'leis. in:-1- O S7·. Matízias Ol.1i1nPio - A ont-
~:o 1c1 o a pu o 1caçao ~1:J-.;; Ana1·; --o · t t d .. 1 · ' 11ua1t·'o que 0 ct1efe tJ·al:nllüsta é 

IS ·' d 1 , , · · 1-1 1 O ilus r e Depu .a o paru1o<'tno la-Qe ._._ nião do nct.:·e Líder t mbalhis~a. Se--enaü.o. e res not1c1as .-1r. l·'ú uoas: .,. 1 · · un1 1·n1·1nie:o d" 1·e2:ião e do seu " 8 , d p • , 1 perm1 ,1r-me que co oq1:e, amm'l a.ns ~ "" · · na dor Llma Teixeira. é a de te do o 
- ravac·aS ê l'€-3l€.3 na.-~· i'ln3- •t 1- -' • • 1 ' Estado, quan"o tcéo' o S.lbem-c:;: 

h · t !" '..... r· · t 1 conce1 os que. aca<-~a :'.e ona 6&!' PEJO '..I - ~ Senado. A maic·ria desta Ca:sa .con-n a Onen a · · ,L.-or 1:.:os vrome f· :1- Gl b · 1 d .. um hDll!'a"o l'CO',·e.'enta11te c ,.,.,,, 
! · ."0 o o', a pa avra os .sc:u:; pl':l· ·u " "ordou co n V Exa a • tl 0111 " v.ilamen {) sumãrio 1.:ara AnücaHJ;s- . . , . n 1 d ~_,·ct·.·mo patc·1. 01-...· com l!Ul .. a aC"ii.O " · r. · • · e pl·o-.. a r.-

' 
.. , At· f ·1 t · , ,., prios conel1g10nanos .>1a - <ll':ll.)a, r~;, _, .a , das que dizem res1~eito acs ü1f-e:t~:-;-

as··; e · e UZl am,;_1 os ,c:lm.t;'h>OS h· d F'l t'd' I" pa1'lan1enla1· ,·,,va_",·'.'velm•'nte vr>1-em cuba pg_ra arranca:.· confí.ss.Jes'', .seus compan~ eHos e L r·; l, qlc ~ w ~es de todo- o Non1€ste. O ap-eio foi 
_ todas imerlas em _, 0 Gi<J!JO'' de 30 e:stão solidários com a homenagem co 4 tada para a soluçrw dcs ~roh1e· complet-o e integral. DesLacat :t pfs-
dc novembro de 19_61. movedora que acabo de receber· da A:;- mas da Paraíba e o p2rfeitc. soal de v. Exa não é pc:sível. 0 al.u-

p d . 1 . 1 sonb1éia Legislativa do meu Eswào. equacionamento do ccmplexo f.G· que -'foi dirigido nüo a"enas a•' __ c.:~r~:~-
as•.mmo~o; ·O ~egm1e mperw. .. pa-ra As,:;un•,it; ela n. atit:1de tle (~~~.s:tgJ·av:'l~-.. cial e econômico do Nc.:·de.s~e. ~ " ·-

0 PresidenciaL e dês t-e _;:lflln. o P .1r-:a- dor Argemiro de Figuei:·edo. ma::: ?. 
mentar. ~em derramamtl)to tle san~ue, nw dos atnques qne v;-nho rec~:ben(o Da so]jcl!.acão ora :'EÇ_Ueridn. maioria do Senado, que :lPl'01.'GH svr~ 
o mesmo verificando-se J)ràticanteJJte do:-; elementos snbve;·ti~!o.s do R~cife en<:arecenlos h Mesa as ncce,s.sà- Lese ccmo tradutom fiel dcs int::>.r&s-

ante" QllC. etl pronunciasse. nest~'1 Cas::. ,.,·"s Pl'·"Vl."'"l'Cl."" 110 s"llfl.tlo c'c <:E ~om· 'i:oc\as as convuls.ôe.s interna~ qnc ., - " v ... "' • '-'-·~ • ~ '· - ses do Ncrdestc que o Sr. Celso Fl<l-
nos abalaram: eriamos umEt fórrnula quaisquer palavras em clefe:;J. do meu dar c·cnhecimento no Pre.:::idente ta-à·o que1· deturpar. ou não cleseja 
brasileira e eminentemer~tc crist!t, de ncme e das· emendas qce apn~.ssntel, -do Senado F2de-!·al. r: o llH.::tie f.e~ executa.:· ccmo ê de sua obl·igaçii.o. 
evoluir sem matar. tentando modificar pucir.lmcnt~ o n!l.dor Argemiro de F!guci.'r>cio r.c 

Pl·01·eto d STJDE"E · t li 1 '!' · 0 S.R. ARGE?.iTRO DE FfGUF1-Deveú1 tais artigo.~ consLlt.uir r.ma - a ' · · P:·fsiden e d-o Ccnse 10 ;: e l~ tms-
. t à ';? " 1' REDO - Agradeço, profundam~nl-e séria adYert~ncia -a todos c.quel?:; "Ue, Pe1·m1·ta1n-n1e oo: mc~ls emineltet. trc.s. ao PresJden.e a ~.e:Jun.I::.a, " ~ ~ · G sensibilizado: cs cp~!·tes com q_ue me mesmo em pens~unento. ndmit?rc. alJ-I ,",ompanhei1·n, qc·,e leia a iVíen.sat..'em da ao P1·esidente da Cam·:lra. n> TC-

~ .. c 1 · hcm·a.ram os nuhre~; Senador0s uela surdas e inconstitucion_ais ,solur.S.~s lie As.oe1nble'la paraibana, ap:·ovath ~,ui' vernador <:lo E'--'tado. ac. sr. P.~o · · u Bahia e pelo Piauí, porque '.)a::'irJm cúnUnuidade na evo1uçao da demGe•·a- unanimidade A transcricao q;_1e agür:J. Fmtado~c ao n:·. Fral1C'1SCo .. f~~ 
ela brasileira. que hâ muito jã eviden- forço a one figure nos Axln!;; destaca.. soa <de Qt<.eiTcz. de repre"'entantes que. ccmo ~~u. vl-

. d' · p· ; • · d - 29 d vem e sofrem na região tlssoiac!,l.: pr-ciou, a progre~siVa e l~~':H,lcan.e .·n- .s8. não é movida por l':entimtni•) (lP · Sala a.~ se,;:soes. e nov·0.m- las sêcas. 
tegraçüo do Bra.sil, en:,re rs I'OVI}S li- •midade pessoal. mas un:.cnment-e pnra bro de 1961. Ass.) Alousio Pereira. 

1 t · A · · B Não )J::etendia. Sr .. PH•sidente. n · ''l'€S do P. anca.. qus .-:e registre no Senado qa= não ~-ou Rt'lim1mdo Asjora. cano )raga 
Sala das se::.soe5. em ·1.12.6:., -- um desconhecido no n1~n Estado. que- RoliJn. Antonio ~lrontener;ra. it-iá- ferir-me à ofensa feita ao Sm2Gc, 

Coimbra Bueno. toàa a Parafba conhece a _minha Yida rio SilveirC!, NiPaldo Brito, Vital acs .ataquE-S dirigidos a esta Ca~·1 · 
O SE.. PRESIDENTE: públlca. a nunha vida pari!Ctll:?-1. , do Rêoo . ...José Ferna?ldes de Li- Queria assL·mir a re.sponsabilida.:Je ti~i-'" 

Nesta hora, em que ele.1~entos oel ma, Clovis 8e;;erra, fl'vila J~ins, e-mendas que apresentei para. n~.5tR. 
o p~·e-'ente r€qtce1·im~r.:o Gr.pende d.; subversão levantam 0 pr1;r0 p~rnt:'n~ .José Pires de Sá e Aillonio c;.a- h-ora. receber sOzinho o impacto de 

ãpaiamento. bGcano contra a. minha pc..;;,oJ, . dellw''. tôdas as injúria..s .. de tôda. clifa·_n:>!;5.o, 
es Senhorm Senador2s que a p:JhJ,.. o sr Leontdas M~Zlo -- v Fxa de te-dês os movimcntcG de hmtll~-

rem deyertio permanecer ~eniut1(),:, . .pnmite um aparte? QuElO tegisba~·. 8'' Paside~1te. no:; da.de que s-e levantam na Capit.al pn:. 
(paww l. o SR. ARGEMIRO DE FfGUEI· An:n.'i do Senndo. um e;:mr~ quundo nambucana. 

ll.poiaào. RE'CO- em atitacles as mais ::!1~ se c1i:3:ct1tia essa mens.agem. dado l~e!o Não provém da. he,:·óica e bc·:1~·.::~. 
Sendo evidente que o do8e ·n,:~;·,tc. sólitns, r~,g mais vis que unm colt•l.;, i- r.ob!'C Deput~'.do Cbvis Bezerr::t. um gente à o Est.r.do de.~ Guarar?.pf's mu'-, 

cuja transcrição se ;:1-ede 1~ão Jt;~1g:e 1 dade pode as5umir ·con·il!zl;l.l !JOr r .E- dc5 grandes líde.:-e.:: da União Demc- ccnfesso-o com a lealdade, R fur,_-
0 limite estn.belecldo no Pf•i'Ú~Titf J ·ti:.'.- mentos incontéstàvelm(:nl-e a~~i.~3.:l.n·E'.s. crãtica Nacional. 1.'/na ctas fl..fir:l!:t· queza c a comgon cívica que semp·2 

co c:o art. 2{!2 do Regimento Interno i!Jcm;,,e::tà;;c:J:t~nte co:uuni5.t~::;· ne::,ta ções mais eloqüentrs de inteligên::1<". dil'iglram minhas n.tih.:.des - a.~_sim. 
serú submetido à delibeLI?~i:o d;> Ple- hora é que recebo a M~nsD!:>;•~.>.:1 com e caráter da no\':1 ger8çflo de t.r.mer:5 agirei até desaparecer dêst.e mundo 
ná:·io, indEpenclentem~:--:.te de parr-rn _aue n A~s~mbléia Legis~-.tt'il':\ no !r-<:1.1 ::útEccs do meu 'S.,t-ado. Disse R:e: - fiáo desferi{J..c-:; per elementcs e~ 1 

da Comissfo Diret-ora: (Pc.msa: E.3trtdc, peln nnanhn!à:'c;~ das ,,•'n:S ... que o drsa~rnvo ao Se:u- qu::::-óistas pr.l' el~mentcs niti-damente 
Cont.imm a hc;.ra do exp~cl:entc. .membro;;:, me traz a Slia ~olichriedadc. do:r A!·gemim de Figuc:i:·eti·) rcn .. reconhEcidos pela. cpiniüo pública nR· 
TEm a o::tl?tvra o no;-,··e Senr~.d)r Ar·\ Eaa le!·ci r-5:.·01 ccnh2eL!t~l~~c. rJ.1 Cg.. vccava a f.cdc.s ~·5 .JUra.ib:=tn-:.:;, ~e:n cionrrl co'n1o cr.-·:nmlistns. E t'lES n:io 

geliliro d~ Flgucl:·edo. sa, 1c~v n~5:> ouvir o ac:t: ·-.:- qu~ -r:,"!' d\slinçáo df' I"Ôr ll<?litic:-t. pc!3 h c se ccult.r!-m. e ê1fs não :SE' F:>C\õn,l.~~· • .,: 

' .. 

\ 
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• • 1 l"'-- o SR .• 'RG-s?·llRO DE. FIGUEI· jcle'sta mas ape:1as concorrem p~t:'a ria, hoj'c nue a SUD.i~E Já está co:1 .a<>rm às c:!11·:::.; e H!·;,'.am ~1z; C3 'T ... ~" -.~. 
-=- · ·1 d R~ •• DO _ Obrt.!!:"dD a v. EJtO. que idéias ex.·_tTcmista.s se :t.nfilt:·c.l! sua planifica~;-w· n.p1o1:~d<1.~ em::ol'J.. na'Js qu~m c3t:t dirlg;l!lào e 1113UJ:d.n o ~ ~""' - d 1 · ú 

d · ' o Sr .• Ft·•.,·nto •r1·1·.'ler _ p-1·1n 1'te em n. ossa regwo .. Cçnte .vos ... <.::t ll;xce- se quei~~e o Dirctot HJ.Ut' e crr~o 3 
.,3 mns.:>ns c:::~d.J·Ia.:; e estu ~!1~!3 c:e " " · · · d · 

' c ''· ~.o um ap•r\"'· lCncm. com .a mmha .solldan,edad.e. que o mesmo n.JI pl\2JUO.:ea v, nao F~ectfe - o ilw:::-3 Frê'feHo_ ua :O\}!~- ..,.,., ..... " • 1 1 · 1 n 
.., · ·- 0 sn •. ARG."'.··'.IRO DE P·IGU.TI'T- O Sr. Gwdo Mondm ,- .E erm!te o acredrto em rt prejlazo - ap au. o tal ·,Jcrnanibucrun. e C· Sr. L2l·~o ,•tu- """ ''"~' .,.,..~. E ·· · · u ftr . r-:uo~-.. E. R'-;·~'o _ Com p,..azer nobre orador um aparte. Vossa ...:;{Celenc,a pm· ::~r aq 1 a ~ 

L:v:ic, su,p~:·:.nte!-:.·'lé'H_~e dJ.. ..:: ~-·v· ~u .,. · ~- ·· a O SR. AROE:\Tli10 DE PIGUEI- mado .solei'JD~!l2:!~~' seu P-":Jsa.mento. 
o S'· Mem ele Sa- P~l·m e . O Sr.<> Fttmto Muller - V .. Ex-_., F-:.2'0:-)- Com satísfacão. .:Embora. discJ:·ct:lc'o - rrp:uJ - d~ 

Exa um .ljJ.l:-~f? • nob1 e s ... nado1· Argemiro de F1gue1~ · 1"-"'Ilde p:::P-, d t , " 1 ell't'L'd::t;:, fo.ç 0 .. ' 'Rr:..>7:'1IT,_,O D'? fo'IGC.:::I- ' j, , a ã d' n · 0 Sr. GUldo .M:o11dll1 - De;:,de que :;- ~ · ·'-' · ··... " " ' o SR .-._._ '--""""· • .1"\. ·• • e c, c01neçon sua or c o 1ze u-o ,.,n, h 1 . ..." • . Jlle. mte1ra JUStlf'<t e, ._orno Irm.l.? 
R~oo ou~:J cem mwto n! .. tzfr o au~o S"" Ja dlf cil ao advogado fazer <\:::~unn mm. a Ct\l ena r.o <::~.n_uo d l . . • de 

c>- - '- • ' • " -· • d v, E C'" , d ~- nor ~s mo, n:w pc,J.-v L.eomr a· '"e a V Bx"" , d<>f~sa em c:.~.· a P"op•ia Quero Pl'•n- ouço e o~sa .. xc L ... ncJ 1 e e OUllOS , , . • - que 
ap · 1 · , c I ~ ~.; '-'~ · - · ·· , 00, 1"'-e"'"""~te do no .. de"'"' a tlef '"a acmnpal1tta-.•J no li10,n::~- o en1 

o s1. Mcm tle Sá- D?$f'1Ja-;·a, n !';- c1p•ar êste ftp::ute observando que V. ·~·t-·- ··',---- 11~~e I!'lv~; d;l-de e ... 1 a CJ..:a. !h.: pn::s.:a.: J.r!.'!l.t:_;em a que 
te mo'1~enf;) em c:.~· c V. EX' flZ ,. 5\~ i E·:· l1;J.O p.e~ •a fazer sua defesa. Jt.p":o~;e~? ,.a tun~la·~~:~-1 ,.f da. l'"'t~;le ~,{"~.,a E.;:c~:~r::-.. 1 !~'4 Jl-IS .... JJUO aqur•Je 
i ' 'U'ü u;"''a".:t" qL"' c.::'1l g ... n~- T·d,-, s.-. .... ~1 con"•ce U" a•u·"'o 1 • · '' ·'-' .......... ""'l.tO I ---- ..... ~ (,5..., I -v-· • ·- ~ t',., v ... O.._.__ .. ,,(,') .11~ S w - ..... t I O,, , ., ,·

1
<' Ja d't ;}f:'"".SS'r) à del<jl.!e UL.d.S a UL!:.,..,_.,, 

t: :t t m'm vowl Ct.."\lh. a o...'"!.'l- 1 ' d ' ' ' C e•rs c '"d ·nas i ~o ...... l,~ •• o-l , • • ....-... ·- on e I . 
}.H·.S"l •• ,, '' • · _ ~,.,. •, l,),t a 1 es • as,t; 5 • oes, .. :r~ 1 l"'goe'o na•" s•tas t•l'l3S re' eqn 

0 
' , . a' ~· 11 0 o no• . "' · .., qne V F:;;.u. a'J>:e·.--tl' ud. , t d b 1 · ~• .... ~. ... •"' • " ~~- ·-· >Jr. ,_.ovao 1}. ..,!, :..'' -

rt5 ( u ... n~ O"edl p~rq;;e de..:idl ·;com- i c_ g:·ano:c Pct'"U e o povo t rasJ ero e~-l.::.a.s. t.:O!l:::equClJtf'IT1!!11[e, v o~< a Exce- i b' e o•a::!J~· fJ!::.'H!.-e t<Cll ap • ..rce1 
e :t::.~,J!ll _· ..... , :t~ec , e:, da.'3 Corn·~,õ!'::~ I t~l<J a ~ar o seu compor a~en o, nao llêncla Ua. melhor !arma se m:mae~- I . ~--. A ~r·-· ~1 • - - .., ET., 
pa.1h<11 o.) ,J. _e. , ~ 1 "\ sr, neda Casa mas em toda a sua tP•t (jllalldo a~"·ta ela d!SCUl:do 0 Pro- O ..... R . .. 1 ...... ,;;::. •• _ .u .:.J.c. FIGU -
d S -1w' oue selne c.:1" se ·1avl m _, b', d ' d Th·t ·I 'i R'' o "' l" 1·•· · o e. ··• 0 , ,- . d '""lâCl vt.J.a, Pll •lt..:a et,lCa a ao c.s,ac.o e a, lf:U> ~tue , 1 ~ 1 rJ. fo.-necer elt'mentos e ...... lJ - vDm ~ .. o V .... t •• 
mun.fcstado N~o senD?. eu a ·!te~ ;o IP5.t ht. E. nc.:."':.t la·~ga t.nj:: onn, um,]: ~;:.;:~Js iJ<~la .s-olucwnar Q ma.,.110 O ::Jr. I..uvfto rt:z ,_.z~.: .. ...:...,- ~uero 
n-a. clestma e na o p~j~,lclo poc :~\,_· 1c:11 .tctet ísb.:a re:-s~Ha semprí'! a co.re~ .

1 

n::)olema. quando aecmvan~-:.:o.{n'--'3 \ ~(. .. ~.•.;., ,zar-r:-:ç t J:.t '·~--.:to !!iXCE'lencm, 
acompB.nhel C~ pn.:~.,__f;'leS ÕilS r~-. L~ T,:iio da.:; S'!.;as :n•'üc!eS, a nob"eza dOS \' ~:;..~ i::;ce:ência lld \Ot&cáo de 'Ufl"S :it"..,,ilo lH;.a, j_.l' .. l .. :.: ~1·.: qu.e tomon, 
sõc~ D.1Ve1g~, POlLanto, e. "'~', '.1_1:~ j.,cus .::e:1t,.·lsn~c:;, a hone.st;dade CÍ0Sfe:nendas __ e 0 flzemos, ua malO!''.i I s..::~"'m •. .!:..tO .n~~g,,d ~· :p<.•.:.salJlllda7e 
ate no p1e::~áuo algumas d;:s., 

1c~00 ;J l::ens p::-np''".ro·,. A:~,.m, nobe Sell:-.ao. tl<-ias, por ma1o:ta n~: a, 1-e:c-:~et~ancto I ll!\.- Ut:~t.sa de ,,Jc,::; pu~hV::; dt: V1 .::.~a 
:-es: dnretgt do pon~o. de v._\::, _ .. e ·e , v. E''"~ :1te no.,•co •3ÜL'tn:;c ao plete:-cler l!.t>J:<pd as op.mõe.s df'lêJ''en"tes tão q~a~1:o a. so ~·;-ao. c .... .::. p.~uwmas do 

.Exa, mas quero de~xat b_ern c1'-' 0 ~::,-I aefPnJ~ -3~ pe,nP~e est!:t CEh':, que n,,tu·uJs no motncuto em Que 5~ dlS- .>:md2Scl', t:owc::neto .., '·<J.<:'! a agua. 
ass:m p1cc..:.~end0,~ p,CCl::tn\~. v ... ~,..,~a, l'Pccnhcce ent V. Ex:<~ e o f~z c::nn :-"t~e qua 1qHcr 'lropo~lcão _nós, em e a 1',.Jcl.Çào cumu : •... ve;-; pnoon .. 
rupí:·ito ~le. V. Ex · ~. nr; __ 'te. c .... ~...·;". : JL:.:;.;~-:;::1. --- um~--:. das mms aHa.s f!gu:-as 1 r~ue P':'f.iC !;Uil. .;;{mvatia· irradian~c n{~o ltú~;.,, . 
uscu o dn·elto e cumpr.u,. 0 d "':7;c::t~J;: lt:t> Pn.";~:t"!.·~n;c ::·~r~::lvn:::l. Ti-.':-- op;::-\

1

1-m:;'Js 1~-·,-ui,:.;s por" ela mns r-c:/ n ... •.:::- co-nheço V. E:{~_. o~ luuga data _e 
cabe a. q~ttl~~uer _senado.;_~ e __ .:-0---:;n- 1 tun!:2:-:.d':! de votar com V. EX~· em .:.:CJ raciocfnio, pela nossa cornn:·ee;_1 .... po.:;.so afmnar qu~~Jum_a<,s subalternan~ 
tar suD.s _1det~s. ne ofend:'.,. s~~~ ~--~:.·"' · u:na da.s S(;s~ões p:1$S:!.das, qu:l~do v. são. ~ós que t(;mos olh:Js de· \'~r e lstu elerar.lo _esjJlC"llU J~üb:n.:o -~ qualque~ 
tos de VI.sla. C2!:t.cs ou _e r ",a<.hJ~'.a'.~'E l.F:xr.. em JI!Ha c'.-::s sessües p.cssadas de ler. por ê.s.se reeiocí:rio e e . .:;:,a com.- pnterêsse .. InC?nií.\::.'ill-"'~/. \· • Exa. · _e 
hcne.str.mente cndu:; P?.~ iJ • ~~ ·, • jqamt.::n V .. F>:,· su.sten(~.vr-, lilld \ preensii.o t':1tenàendo que ·vos.<;[!. F;x-';rande lwe_r ua re_; .. to nordesü~a; 
o Senado sRbe da cor::;.~cll-a. e'-':~·:.,pl~r 

1

.wts suas ente!àas; e, por outrJ eilêncüt e.stni'r-~ c-om a razão. com a Acompanllel-O ll~ \'O,_.v:<.:.o du PrOJlt>J 
ccn1 que V_. Ex.._ ina:t::_:;a;r()!:ne;~,-a l:lào volel c~nü·<~l'io:>m'~'?-te ~. l1!1:1.a có.usa justa, 0 acOillpanhamos, csn .. sôbre o _Pla~1-~ ~l_l'2~~l'}:~:.~UDENE ~ ~ 
p:-ucede ne.o:;ra Ca.sa_: }-<.,,,m. ~.,5:Je, t0:~·1Hs, que,. pot· -~mal .~ol 1~a1~ ta r- tliJtuunvs a aco:n;pa::,ll1.-lo. Declaro- assum? l_nLel~·". !t;;J:.u;~~~·~·;;~~-:de do. a.~ 
dent~·o do _t~mpC'~fltllf'la~ ,D;_o ... ~·:-r::.: l'·te ~~~:-..:n':•.l:H._, b:53~'l. a.Jvcrger~cm tle 0 de .minha p:o;.l·re e sei que 0 faço ~.ue ptat-lque\: :!1~.,._~_._. __ ul .... J .nc sollda 
q_ue C apan~gl_D de V. _Ex e ~:!.e _~,1... V~mtos de V!'· lU em. que 1J?S €:!1~ tambúm em nome ci~ to.-:(OS os que llO so:.n ~- .. ~,x~·L.,; .... . , "'· 
to lustre da as su~.s llÜ.f~'Vêl.t,IJf!"S V. t;ont:·amos li:'. vata:'~•.o do ptvJe- nooial·atn Vc;;.sa Ex<elêncül na vota- 0,:;, '. l·_a •.• hv L! .. J, ... o - ü nobre o.:;,. .. 
Ex:~. se porlou com vecme~1t~<1, crm: 1 to, nf;.o l;igllifit.:~, ai,solum:mte1 <l cãO. Trazemos-lhe no;;sa sb!idaried,l- dor permrte um r.pa-:·tc? 
entusiasmú, _talVE'Z ccru ?a:xac~, ma::o \menor rcstri•;~o. do meu P?rtido aos Í!e !it_1_ llw:•:rato em <l.Uc utna reação 11 o SR. AEG:::~·-~::-~.:::·".J DE I•IGUEIRE ... 
ctenL:·o da 1:u;1:1 .?e hG11est.JC1an:'l .. ~ .. d ... e 1 ele_v:1dos prq?o.~Jtos que ammavnm _e s:;?')<J:t:.~ .. 'il.'.Spc;tis.-.im:.t. se faz _sentir DO- Pois n:lo. 
l>Urez~ d~ _m,en..,u,es qu~ ~ ; ~-·;,:::~!~ I a::_1mom v.- _E."x?, gu~~do· defen-de Df?l- .c!1mm a at.:tudc de Voss~ Exce!r::ncia. 0 Sr. Fau;,io C<l>raZ _ Es~'JU Jn ... 
gT:1Ç~3 ~;J•1,n _JDUV,\da~, .~?,~ ... ::Jt:-f .. :::·_ • ll!aO s~nt-:·ar:a ,a e!UIÜda pelas CO-lll~.S- i ,_;onte C0:20SCD, ~obre ~en~dOr, por- 1 teinl!1tellte Q,! ::!Córdo t;llln as manife:J­
l€.5 ne.::t .... Ca.,a do C'JI._,lc:S-.0 ~ ... w \so. es 'Ircmcas cto Senado. Quero af::·- \Gue o momento e de lu~a. e de bata-:L:tcOe.) dü ;,o~i.2.:tdeáade o.a prestadas :1. 
11al, mar a V. Ex<:~ e o faço em nome da lha e e.stamos di.spo~to:-; a lutar e a i í.:: Exa. (.'(.l;,:l!c::·~:·!d'>O oe 1onga d9.a, 

O sR ,:\RGEMTRO DE FTGUEl- meu Pa.!·Udo, n:lo somente no Senado bat:llllar. Se!·á sempre preferível ~u- ·1 aco~tumei~n 1 c a ~qJ18.LJdh· os bons, 110-
R.EDO -~ Agra-deço, p:·c·fun•hmcnt2 jFederal. pois estou certo de interpreta~·, cumbü·mos em mtio a êsse cnmbn!c nestos c dev~1 ctos p!.~l.:ósiros que sem ... 
Eensibiliz~•do. o a1w1·te com •I !.te n;e' 10s sentimentos do mea Partido, na ex- do que permaiwc~~·mos de braços cru- 'llre 0 no!·~ea:n, vi-;~,-;1do aos interesses 
l1c-n.:·ou o n<.Tb:e Scnu<l.or .:vie.:-:n ·:l'J $ 1· /pressão lata do têrmo - o nosso pro.. zados dw.nte dfl.qmlo que avnnçn., des-; ;i~ nos:,.~L I'~tri::t. c, ,<;;}b~·et·Jdo, a me .. 
A- i:üerven<;ão de S. Exn sensib:lízo.n: 

1 

fundo r_e;:,--peito, e a nos~a--admiração, grnçadamente. iiJ"::urar a.:; .CO!ttlir;óe.s d.e vida _do norct.:s­
se p:·o-fund,-;,meate. porque de U!ll au" pela atltude correta, digna, que V. 0 · SR. ARGEMIRO DE FlQUH'!-1 te. No. mome:-~l.o e1~1 que ha um mal­
~10lll~l~. que honram ~ta C-lS"- }Jela 1 Ex~ tem se_mpre. m~ntido nes~-a casa REDO _ Senhor Presiuente, não te-1 {-;l~t.mdlda ,li~HH~ta. ~.s :mendas d: .~. 
mtehge~1cw. pela C':J-ltma... . i e na sua Vlda pubhca. Contmuc V. nho palavras para agradecet as ge- !E:<>:fl. np ll~n:: Dnetor da SUDE~."• 

O Sr. Mem de sa - Generosidade) Ex~ a agir exemplarmente e, como nerosas referências que me fmam •vossa Excel~ncm. . . . 
de V. Exa. . ..... declarou o nobre Senndor l\1em de Sá feitas pelos nobres Senadores Joa-:tr:;go-Jhe mmha mte;ra Eohd:-~ncdade. 

O SR. ARGE:\IIIRO . ~~ ;ru-UI<~: - certo ou_ enado, ma~ defe!1dendv quim Parente, Filint.o Mullér. Guido [ o Sr. Jorge Ma1mard - O nobre 
R.~DC? - ... _e P~la CDtiexao ,~~;;~~~ com honestidade e dig-mdade os seus Mondin e Heribaldo Vieira. Poderif<: 1 Seuador Arg·emiro de Figueiredo per-
propna do.s ~aucho~. S. Ex~, ~p~:;~~,.,·,·.1 _ pontos de vista. neste instante desistir 9e pc·o:sseguir ~mite um aparte? · 
mente tem tanto I ea1çado vS;:,e g · n meu discurso - e me conside•·a"l 
de seritimento do povo do Rio G:·ande O Sr. Heribaldo Vieira - Permite cgmpensado de todo~ 03 sacJ·ifídio~ o SR~ ARa;-::?-1r.Ro DE FIGUEIRE~ 
do Sul V. Ex::t l;m a};>arte? ~ f' t ·t h . e f lDO- com plüZ{;l. 

O sr''Mem de Sá- V. Exa é mui- que _cn I_en_ o, nes a _m~,- ~1 acej· O Sr. Jorge lliayuard- como é do 
to e11 ~1'oso O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI- da unetecrda consagraçao q~:-: estou seu conhecimento, dh·ergi de v. Exa. 

Og SR .• ~RGEMIRO DE FIG-UE!- REDO - País não. recebendo de meus companh Iros. I com relação à mn._ioria das suas eme~~ 
REDO _ ... at.ravés das atitudes a . o Sr. Heribaldo Vieira _ Nobre O Sr. Fernandes Távora - Per~ !das ao l:~Iano_ Diretor da SUDEN.J' .. . 
que me tenho referido, discut-indo Senador· Argemiro de Figueiredo, as mite vossa Excelência um pequeno 1~ Qu~.1:do dwcu~nno.s o ~.ssunto, f~r~. ~e~ ... . 
p•·oblemas de interê.sse naci;ma1., pro- emendas que V. Ex<:t apresentou ao aparte? ct:- '=,tande P?~tc e_ que_~ ~lun~ _,e.~._:, 
biemas de ordem econômica. de t~r- Projeto sóbre o Plano Diretor da SU- o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ 1 v~:;ta com ~o a. sn•c~n.~.Z:, ~, e~~C'J\:\~ 

. · 1 ""zes co,...1 1. 1 - •-c('m a mmha con~cJ:I .. -~.a . ._"\~mpl1~ 
de~ fma_n~eu·::_- a guma~ .. ,ef:.e--mon~- DENE contem nada mais nada menos REDO - Com sa 1s açao. !achei que 0 pr<?b1ema. do Nordeste ê 
c~lta patxa-~ 111~~ sem.-~. r . qne lJIDR tese sustentada com brilh.'ln- 0 Sr. Fernandes Távora _ Antes ·cegrande,porte e que o plano._gzr~l de 
h ando a p. eocupa.,.fo ~upe. :o. ele lr tismo e patriotismo por V, Ex~. Em que Vossa Excelêr,cia termine 0 se~1 I àesenvolvunento daquel:t reg-ta o aeve­
ao. encontro dcs nl,os mtel'CS.Sã5 d(l princípio, compartilho com V. Ex'_\ brilhant-e. discurso, quero dizer dun' ria ahrangcr ,amplamente cti\·ersos _.,e. 
Pms. . .. , nessa sustentação. Não é pos.sivel palavras apenas, pois não posso si ... teres. Acredito, con'tuC.~, __ que tG,\0~ 

O Sr. Joaquun Parente - Pel ,n,te combater os efeitos da sêca do Nor.. lenc:ar diante do que conae!;:O, dian-/ devemos respeitar a opilmto de V. 
V. Exa um apm,·te? . .... i' deste sem levar água à região assO· te do que a casa conhece, diante do

1
Exa., gr~nde li9er t;tue nos acostmn<>.-

0 S.R. ARGEMI~O _DE ,...FllTUE;;- Iada, irrigar os campos e tornar pro- que se passou ne:te senado, em re-~mos a ve-Jo. nao ?O no, S~nado c?n.IO 
REDO - C?m sat.IS~~ÇQO, ~•ol.Jre ·S ... · dutivas e..<;sas áreas para que nelas se laç.ão "à votar;ão do Projeto que ctis- ao l.?ngo de .sua vida l_~u~llc~. de~IC~­
na.dor JC·aqUlm Parente. fixe 0 homem. Esta, a tese que V. põe l'!ôbrc 0 Plano Diretor da SUDE- do a ~~fe.sn1 ~~s supeliOl es. ~~te1 ~1-'-s~s 

Ex~ sustentou com brilhantismo, pa- NE. vossa Exceléncia sabe e todos da .. :w~sa P.tti_ra e, em paiti~nlm, dn 
O Sr. Joaquim Parente- Quando triotismo e com arrôjo do nordestino. conhecem a minha opiníão. externa- ;-egmo. nordestma. Re~e)Ja mmha so~ 

do exame do projelo referente ao O Sr. Filinto Milller- Muito bem! d diversas vêzes aqui. Embora con- :V:.dare:d?de nes-ta llOlit em ~ue f?t 
Plano Diretor da SUDENE nesta. Ca~ o sr. Heribaldo Vieira _ Não vejo tl~ário ao ponto de vista de voss<"t Ex- ,m~l m"eYp~·etado em sua bt~lh.\"tr.~te 
fa tomei conhecimento das emendas por que fazer censura ao homem pú- celência, sem~re o respeitei mercê. do deôcsU.Sr. c

1
mha Mello __ 0 no'::n/8 

~Presentadas por V. Ex!);, Como pi~ b!icc de vida parlamentar tão longa elevaQo conceito, em que ,tenho o I?- orador permite nm aparte? 
auiense e conhecedor dos problemas c acidentada, e sempre a serviço dos b:e . representan~e paratbano, CUJ_a 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRZ-
relacionados com o Nordeste.·· não interêsses da nossa. ~:egiã0 e do Pais. digmdade ora p1oclan:o. Nunca al:- DO _com tôda honra. 
podia negar-lhes o meu apoio visto Ninguém pode lançar qualquer l}CUS_?.- mentçi a- ~enor suspelt~ de que n<l:o 0 sr. cun-ha Mello _ v. Exa. é 
que tôdas, mal p~rece~·a,rn da m:3-1s ção cOntra um homem do mérito, da o animasse o m~ll:or estimulo, a mms um nome que se inadicu do ambic.Ji.e 
absoluta JUStiça, nao tendo outro m~ compostura e da dignidade de v. Ex". profunda conVIcç~o, quando Vossa da sua terra. v. Exa. é um nome 
tuito senfio o de sanar as fal.has con~ Pode ficar certo o nobre colega de Excelência defendia a tese da n~~ todo 0 Nordeste. 
tida.':i no Projeto do Plan_? Da·e~~- dfl. que tem a solidariedade de todos nós cessicltlde de irrigação ·e ~e á~ua purr, q11 e já se irra.!liou também até de 
SUDENE. Por essa razao, votei fa~ I e 0 nosso _apoio mais decidido. A o Nordeste. Embora ~lv~rgiSse um Qnem conhece V. EX:a, e sente i\ 
vorâvelmente às emendas oferecidas afronta feíta ao ilustre parlament-ar pouco de vossa ~xcelen~m, Porq_tu coragem, o calor .. o âJ?imo e, sobretu­
ao Projeto, não só as que forfl-m apro~ 

1
• paraibano atingiu também o .Sena,do entendia que a mmha mtervençao, do, a. gr:ande .smcenda-de, com q~e 

vadas mas também as que náo me~ Federa-l. Nós a devolvemos porque como também a do Senado, podia defende às suas idéias. percebe quao 
reeeram 0 beneplácito dest.a cas-n. estamos com Vossa Exc.elência muito prejudicar a .planificação das obras cruel e in,iusta é a campanl1:t que> ·,!:"' 

. N-estas condições, expresso nünh.-1. jn- acima dessas RCusações de font-e su~- do Nordeste, reconhecia. a procedên- está faze-ndo contra. V. E?'a., Son dos 
lieiPR- solida1·if{)ade ao àü,curso de V. p~í{l, qye ~ão vlsam f! cg_nst-nur tiffi de su~s idéias. Hoje, Pol'él~, ~Itim(_l~ t!· i.i'-azer-Ihe mml)a pa!av~(' 
!Ex.~. - 7 _tY!ill!9. q® f)§Pg_r~ws para o N_o_:::~ UlJ-ª"nóo a senado já votou a mate- 11f"l s'J11Gl\:n€dade.c de homenagem, nao 

-
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As du:-,s prlm2'ira.:; lll:::th·ias da CJr­
dem cb Dia estão c::m.1 a cEscu:;;:;§.o í-'!1-
cer~·act~. em fase de vota:;::to. Ni'!o n'l­
Vem~o rju.ornm, fi~am atilad~· para a 
p:tõxüna s::.ssfto. 

t v SR. PRF.SlDEl-íTE: . ' .. l' o- SH. PRESfDE;\;-"TE: . I Cálcu!os !'CC:mt;o.s dizun qt:e, :.:acta 
; s"' ..... . it - T .... ,. . ·- ll'JVO llmnem. on l11~llher ccupatlo em 
! • ~IJ<" ~ LJ1~sa emer::. _.lqc<c. .,.r..1 z:er 11- . e.~yo o nool·c sen~dm· C~mha Me.-

1 
pr·oce.so:o ')~·odutivo <:ecundá .. i ou te._ 

tta j_JeJO tir. i,'J St.>cretm·;o. . ,ia J:?S~1do a pala\oTa fiza ;::_d:uda a V~J·· c'~'lr'o ~r··hano exic~ u~ c! 0e-tim 
1 

E , l'c'a · 1 tac·:~.o do ''"Ctue-imento · ·· ' •· • • ·. · ·~ · 1nv :o en-
, , c a:r:>c-irl.íll'l.a scgulúte 1 ·'. ·"· · ~ · . to de i.OO mil cruZ"iJ:o" e novamente 

F1ca. trmb~m adiad:=t, por falta _ee aí te•no:: 0 IU:!Sno ~ . .,---ir d a ;e ._ 
EMLNDA N.': 2 1 '"'q"!'·;m~· a vot::J.c'í.o do R"'q'!"'.,..imen- ' • - i l~::.'1 ,a 0· ce:. 

t;-~ · •.. · -· . ~ c~L. sidade de inve.s.timentc.s de oens 'de 
!.o Pi·o;~·~o de Lei da c;m~ara nú- to~~ J9;~' 11<:.~~ 110 e;pe~~~-f.' · ,. _ proLluçáo de 500 bilhôes anuais. 

n:e.·o :!:3, du 1!Jõ.t. _a._cu ......... ~ .? .. :-'e(}U~>-~mento_ n.•. .O lJl'Cgrama de Go·:êrno oJerecido 
An. ::l" SuU.stJtua-sc pelo sq,.1 ,~ue. me!a nOB, de "u'0: 1.a do Sr. ~e:~ad_m , pelo atu~.l Comelho de Mini..:;tros diz. 
··Arf. J n 11.. pem:f>o de qt:t n· .. ta 0 Co:~bra B~Io:no, lwo no expedienne .. accrt~damente. que nessa insuficienre 

::utigo anteuor c concediL'ta o._ "Ja1tn· . Nao hu...-e_,:do rr=:1.em p=ça R palavr~~ 1 ta~:a àc cc·e:::cime!!to prov"'·n desdf' 
, de J..l de março de 1961 c ü .'>C<i Ímx.~- i E:)Cerro_a UL3cu.::-ss.o. !?0~· f~l~a de. nn-)Iogo. cia inadequado do r{i~~l .glo~~Í 
•n~n~? ~n;."rerá_ à conta üa V~)rb;<. <J!':;<t~: ?"~ro, f 1ca S\:a.• viY.açao admda. lPUl~- 1 de· investiméntos, :Íc::-.::~~:':ntancto que o 

'DiSC1tssãÕ 1ínica d<~ T;r:ilr;.:ão Fi- 1 

"lal ctu Projeto de r~ei do :sen.i:1o 
n<:> 15, de 1952, qz:,c madEfic,~ o De­
creto~lc!. n9 9':76!}, àe.. :3 de .~elelft·· 
br0 de 1946, que dispõe súb1·e (J!: 
be11s imôveis da uuitio t redac::o 
oferecida pe?a Comissão de Reda. 
ção cJ.'I, seu. Parecer n'.' ':'34, li<J 
1961) ' . · men~a'::n.. des~;,n,H!a aos p::>U::!m;~,:,t;<.-) :.,a)· , " ·,crescimento brasileiro exjg-iria, sô:n-en-

:lt uma 1· • ·1 1 • · · ,_ · Há. C:.éidoncs inscritos para es , ~ 
0 SR. PRESIDE;-.iTE: 

-~ ·~,' <Is,~·l.~u:.c~ ao 1v1l~~Is-...er~v C.,.. ·'"' ···t· .. 1 d"' • '·' 1t.e em c;a.p;tal fixo, um investimento· 
fazenda . -0 1-'

0 · :.tmua '"'· 'líqu'do •-r·m1 ·ca o'·l~· d 18""'-'·'" 
! 1 Tem a pa.lav:·a o Senador lVIem ·.ie' ' "n_ .. ce,n e ,IV,u, ou 

Em discussão a rcdaç.lo final. .. )J:"i-::; r Justificação I Sá, po: cessao do Senador L~bão da : 23.75'.:. de li1V~estlme.!1tos brutos, o QUI~ 
havendo quem queira usar da p:ilavn1, : 

0 
nrt. n • . .SllVe,ra , porte ~er con~r~.~t~wo com os 9% de 

encerr.:n·ei a discussão 1Pausa>. 1 ,.. 
7 

•• 
2·· do Plt;::J~;0,. t~m P?r 1.1!n I • . I ~nvest~memos hquJd'J.S - ou 14% em 

Está enc.2rrada. A votação fic•t- 1 a.,.<;?gu;~~-€"~o; b~n,eircml_ 1 ?~ da 1Jc~.-,aui O SI'". ~'IF.~f DE S.'l.: ~r.n-..·_estHncnto bruto- realizados nr-s 
. . d f 1 d . , o seu 1 ec,,blmeiJtua pa1 tu de 1 . de , ultimes ancs 110 B"~ "il ama a por a ta e numero. i março do corrente ano. · j (Não foi revisto pelo orador) - se~: "'"" · 

Discussilo única da lledacâo Fi-! Ora, temto o projeto.re~bido emen- ~~o~· Pr.:::sidente. Srs. Senadores, dC\'0 I _O!·a. o de;:;envc:_:vimcnto de uma nn­
nal do pmjeto de Lei do Senado 1 da da f!~m!s.::ão de Finanças, terá que. llllClalmente agradece1· o , c_avalhel~::~- çao & . funç~o ~:uret:~ de sua capaei­
n9 3. de 1959· que requla 0 pagr:,,.. I voltar a Ca.mara dos Deputadof;, e,: m? do nobre Senador ~Aoao d{\ .'-''•- dade d·e cap1tallzar ,ISto é, de amnen­
rncnto de j-zlros mofató1'iOS P.e!a c_on~equentemente, não ficará "concluí-, Ve~r~ em nte haver cedH10 a sua 111'5-~ tar su,a. tnxa ~\e inYC3limentos ~Dl 
unwo, pelos Estados, Distrito Fe- loo este ano. ·A pe~são, s~ permanecer, cr~çao, para que pu~esse ocupa f _:1 I bens ae p1·c~uç1W. Esta tax<i é e!e­
dcral, _Municípios e autarquia::, i o }ex to at~1al, so vtg~orara a partu· de I t:1buna, tendo em vista.., qu~ o 1.~~-- ~:a{!~ .nos _P:tl~-~-~ .. d_e cccnoi>:ia desen-
1 rcdaçao oferecida pela . Comissão 11.. de_ mrn ço _9e 19_6..... , . . .sl:r~!G ..,9-ue a ela m_e troux .... e:-nge ce~ ... :1 1 t Ol\1d,1 e. ll~f<:. ;ut a.,~ neces~;dades 1 ~os de Redação- em seu parecer nú- ! • ~ .flm de nao_ se1em pteJU4Ic_ado? os mgeiLJa. ~ . J de econo,ma. ..,ubd-.-.. em_'O~Vlda, so,He. 
mc,.·o 132 de 1961) 1 mteressados .. _ ncnamos necessano hxa1· Prende a. a.tençao de todo o pais .. tudo n2.s de altos co~flc1ente.s demo-

, • • 1 o pensamento do legislndor, deixando ccmo problema de su-J. unportanc:a j g:ráficos - o que le\'n ll.stes ·ps.iscs A 

0 S p claro qu~ o nno a que se reporta o ar- econômica e .soci~C o projeto que pre-~ dramáüca situação de tenderem a ::1~ 
" n. RESIDENTE: I hgo 2 u e o de 1961. tende regular a remessa de Iucr-J:> afastar cada vez· .mais clr~s ~condicõr:.:; 
E~n d;scu.ssão a redaç_ão fmnl. Por out1o lado, não preY_en~o o PIO- para o exte.rior, a respei~o do :O_HJ! o~ requisites do d_e~_e~n'Olvimento. 'sa-
Nao hav"'ndo quem q~e11a usar da peto a vetba oe~a qual caneta o pag~~ o senado deverá ter atuaç:10 decJsii'~. b1do _ê, sem po~.sibthdade Ue dúvida, 

n!avra, encen•arc1 a d1scu.s.são (Paa- lnu:nto da pensao tomava-se_ neces~a- .Pediria, por isso. licença a meu>:· que o aumento de capital. a capitaii­
w.). E,ta encen ad.3 . Por falta 

1 
de nu- 1:10 mencwna-!a, a f1m de na o _serem eminentes colegas para propor algu-1 zação, os_ investimentOs. depc!ldem da 

melo f 1ca ~ua votação adiada. eles preJtldJcao~~ por essa oi:ussao, ~o- \mas com.ide:ações p~eliminarcs sôb'.~C poupança. Aquilo que se produz, 0 
. c _ . . . . mo Ja tem ocoll_tdo em outlos casos. o tema, pedmdo seu exame para d::n3 i p:\'B, em parte fie drstina ao consum<J 

D.zs ~ssao umca_ do Parecer. n~- Stlla das ~essoes, 4 ~e dezembro de ou três aspectos fundamentais c!:'l • e, na parte que sobra do consumo, 
m'e1 J tOS_. ~e 196-1; d~ _co~~~~;sao 1961. - Cazado de ca,tro. questão. . I at~·a\·és .. da pot~pam:a se tra?sform~~ 
d~ Tran~po_1 tes, ComuJ~tca~.o~s e o 'R PRE'ID'~-..-"TE· q·.1e, em capnal medumte cs investimento;;, Ooras Publzcas, no sentldo de ser "' · ~., .r::. • ., • Desde logo, quero encarecer , 
ouvida a S. P. V. E. A. sôbre o Em discussão o projeto e .a emenda. problemas desta natureza devem se:· Se provado está que nossa taxa jt• 
Projeto de Lei da Cümara n9 392, Não havendo quem queira usar da encarados exclusivamente sob prisma.':> investimento, isto é. de capitalizaçã0, 
de 1956, que autoriza o Poder E:r:e- palavra, encerrarei a discussão <Pau- racionais, sem se permitir que qU:ll- é inferior à de que cr:.recemos·, se, co­
culiz:o a. estudar, projetar c C01l1- sa). quel· clima emocional perturbe a '3C- mo mostfa o ProgTama de Govêrna, 
fruir uma 1JotUe sôbre 0 rio To- Está encerrada. O projeto volta ~s renidade das decisões, numa Cas3. Lf:- o ideal do nosso desenvc-:vimcnto exi­
canlis, entre rocantinópolis, no comissões competentes, a fim de se gislativP~ como é a nossa, que se deve: g·e um aumento de quase 70':ó no es­
Eslado de Goiús e pôrlo Franco pronunci_arcm sôbrC a emenda. caracterizai· e impôs pela maturidaüc fôrça de in\·estim~mo brutO _ cen-.1 
no ESlado ào Maranhâo. Discussüo única do Projeto de e elevaçã? de seus p!·onunciamentV3. se faz a conclusão indicada no me.<;mo 

V sn I'RESIDE ·TE Lei da Câmw·a. nQ 121, de 1961 Isto .pô.sto - e sem entrar. ainda, Programa de que êste objetivo só pod-3 
· ~- · N : (n.o 305, de 1959. na Casa de ori- n-1. análise dos textos que foram d-e- ser alcançado pela melhot mobiliz::t-
Em- d1Scussão · I gem). que isenta do impôsto' de batidos na Câmara dos D~putados - ção da poupança nacional e, em par-
Nlio hai·endo · ouem queira usar da importr:.çâo e de consumo equi1Ja- penso que 0 ponto de partida para o te, .peJa absorção de recursos extern.}J. 

p~lawn. encen·,nêi a discu,~são (Pau- : mento destinada à wnplia.ção da estudo do problema está em saber se ChegamoS. as.sim, ao ponto cu -ao 
sal. Est(\. encenada .. Pela mesma ra.- fábrica de soda cáustica da ·Com- o Brasil se acha em condições de ti8- . rcblema em debate. o aum-ento ele 
07 ii01 fica sua votr.ção adiada. 1JCmhia Eletroquímica Pan-Ameri- sinteressar ou mesmo desestimular os capitais ou de investimentos, para o 

cana (incluindo em Ordem do 1Jia capitais estrangeiros de im·e.stimentrJ aumento da produção (C também d;~ 
em. virtude. lle disr.-ensa de in.ters- direto, ou se, ao contrário dêles c:t- produtividade) resulta sempre, e n'J­
tício concedida na sessâo anterior, rece para manter e expandir os :n- cessàriamente, da poupança. Esta, 
a 1:equcrimento do Sr. Senado1· dices atuais de sua produção e de s~·.! porém. pode ser interna, nacional, ou 

Discussão do projeto de Reso­
lução nn 53, de 1961, de autoria 
da Comissão Diretora, (jUc~ lorna 
sem efeito a nom eacáo de Fra·:~­
cisco Ojeda, para a ·classe inicial 
da can-eira de Taquígrafo. 

Cmmbra Bueno) tendo Pareceres 1 desenvolvimento. externa. internaciomtl. Pl'O\'ada a ma-
Favoráveis (ns. 747 e 748 dds Co-j . . . nifesta. insuficiência daquela - que, 
missões de Economia e de Finan-. Calculas matemahcos bastante c_o· já agora, só permite 147.. de invest~-
cas. · \nhecidcs, m.ostram que tnna naçao menta bruto sôbre o PNB fqtiando dE>:-
.. como a nossa. com uma taxa explosi-

1 • veria ser. no mínimo, de 22~'ó) lóg:C'O· 
O SR. PRES!DE.N"TE: \va de crescimento dem-cgrafico (nun- e evidente se mostra que neces.sita­

O SR. PRESIDENTE: 

Em discu::são o ptojeto. 
Não havendo quem queira usar da 

palavra. cncel'l'arei n. di~cussão. (Pau­
sa). Está encerrada. Fic<t sua vot:J.-

lca inferior a 2,7% ao ano) precisa d~ 

I 
- mos airair a poupança externa, quC1· 

E!U discussão o projeto. inve.o;timent?s de . bens de prodt:çao dizer, a cooperação dos capitais ex-
- .. em taxa nao aban·o de 18,5<;·ó ::obre 

~ao. haven~~ ~t~em q,t~eu·a _usar da 
10 

produto Nacional Bruto _ para não ternos JXl.l'a manter ao ritmo atual t= 
cão adiada. "" 

DiscussfÍo única· de Rewlução 
nçr G5, de 1961, de autoria: lla co­
missão DiTe tora, que 1~omeia L i~ 
dia das Dôres Mata para o car70 
lsolacl,o de enfermeira, PL-7. do I 
Quadro da Secretaria do Senado 

S
paa

1
Ia_vw, cncettalel a d1scuss'ão (Pau- decair de .seu pad_rão _de vida, isto é, expandi-lo. como almejamos, de nos.sc 

desenvolvimento. 
Está encerrada. ,Pica sua votar.ão para manter a s1tuaçao de que d~s-

Fcàeral. , 

O SR. l'RESIDf;NTE: 

Em discussão o projeto. 
Não havendo quem queira usar da 

}')abvra, encerrarei a. discussão (Pau­
ea). 

EStá encenada. Fica sem 
ndiada por falta de nún;ero. 

t'otação 

adiada. · frut~. A_cr~cento_ a _esta t_axa de t~: 
versoes mmsperu;ave1s, ma1s a de 4'/n 

DiscusSão única do Projeto de ao ano, sõb&re 0 PNB, correspondente 
Lei da Câmara n.? 136. de 1961 ao desgaste dos capitais já em uso, te~ 
n ° 1 931, de 1960, na Câmara). mos· a necessidade de um investimen­
que concede pensão especial de to médio anuaL em capitais, de 22'}ó, 
CrS 8.933.00 mensais a Mar:ia Pom- pelo menos,· sõbre o P.N.B. nad•J 
péia de CarVltlho, viúva de Rival- que éstf:, atualmente, anda em tôrn.) 
do Coelho de CarValho, e seus fi- de 2 . 400 bilhões de cruzeiros - o··I 
lhos menores. tendo Po.rece_r sob d 
n.'? 687, de· 1961, da Comiess

71
á
11

l·'.nddae .~~~~ef_1~~~~e~ ep~~%~r~ce~!~fo~~11_h&~;ut;, 
Finanças, favorável com a 
que oferece sob n.9 1-C);"' 1deduz1mos que nossa economw, pal'a 

se manter no standart atuar, e aten-
0 SR. PRESIDENTE: der o crescimento dem.pgráfico, pre-

lcisa. de inve.s_ ti_mentos anua_ is superio-
Em discussão o projeto.. d 
N - 1 , d ueln queira usar da res a 500 b1lhoes e cruze1ros. ora, a 

Discussão iinica do Pro,ieto de ao Ja\en ~ q. . ~ triste e dolorosa verdade no.s diaz qw! 
Lei da Cámara no 23, de 1961 01ú- pnlavra, encenarei a discussao (Pau- estamos investindo cêrca de 300 bi-
mero 2.390, de Hl~7, na. Câ!Hant), sa1~t· ..,,. d p . fIta de l'quo'- lhõe.s em recursos internos, o que. re .. 
que concede pensao e8pecwl de 1 '~.,a f~ncyua a. t 0! adi'ada presenta um deficit de 200 bilhões 
C ·$ 5 000 00 't·v11 e1rt r1~lll . ICa sua vo açao a . . - • . _ . 1 . · , • 

1 
respec t m ,. ~ :1-f!S Eo::tá es otada a n1atêria constante anuats. ou 600 nulhoes de dolares. ou-

nracmhas. so.dados. expet:..ICl01Ia- . Ô d g d n· tra maneira de apresentar o problema 
1·ios da FEB. Pedro Lem.c de As- da r em .O 1

1a.- d Requer'nren seria 0 de m·ost.far a carência de in-
~ ~ Décio F'orante t•,ndo Pare passa-se a vo acao o 1 - • +' 

s.s_' b '
68

, ' 68"6 d 1061- to n.'? 506, lido nâ hora do exnedien-1vestimentos para a.sseg_urar ao coP-::':!-
ce!eS so. n3. ~<J e ,-...... c. ::~ · te. Em votação .gente que pode ser e.stunado em tor-
das _GO?mssoes. ae Consu,._mçao e · · '[10 de , 'l{tQ _ de homens e · 
Ju.stzc;~, favoravel e de Fnwnc,as, o ~R. CUNHA MELLO: Jwe n.~lmente precü::a .ser 
'~~~r~~~~\~o~~C~'~menda que ofe.~ ~'r. Pr~ide-nte, p~o a Pi!lr.!.YX~· "il9-J>[Oe~ ,..pi-Gqut.ivo·~~ 

267• SESSÃO EM 1 DE 
DEZEMBRO DE 1961 

(Será publicada em Suplemento) 

.'i. verdadeira questão não reside, 
po!·tant.o, em inda.gar se somos favo­
ráveis aos. capitais estrangeiros, se so­
mos amigos dos que o detém, mas 
sim, em perguntar se somos favorá­
veis ao <Jesenvolvimento nacional, se 
somos ~migos do aumento de capita­
lização e de investimentos para d pro­
gresso do Brasil. 

O dilema é tão simples quão cruel: 
- oU aumentamos a taxa de investi­
mentos, para conseguirmos o ambi~ 
cionaclf> desenvo~vimento econômico, 
ou e-stagnam05 e retraçedemos. Para 
tA.nto, outro dilema, igualmente sim-

e imp.lacáv.el: - ou temos ca-' 
~i~~t~a de majorar nOt:sa taxa rle 
~ interna ao nível do.s inves-' 

"~~~-'~:=~;~;~· ou pre-eisamos ~ exi~rna·. ~---

' , 



/' Uezé1\1b~o ele 1961 2843: Têrca-feira 5 _..,..,.._,.....··----· --·-·. . .... ~.--=- ----·· _ ... -.=~ .··-.~ 

Deseja acrescentar que estas a!Ir-l de nossa. atual ln.Qus:!r!a, como, p-:n- llt.ç,lo do prtrôleo na Bahia e do fun-~ 
mações são válidas em qualquer pais ]exemplo, a a.ttmncbtllsta, a de cons- '~mna.mento do monopólio estatal. 
do mundo e qualquer que se1a o H- I trução naval, a stdelul'glCa., se nos te- l Tenho em mãos dados que desejo 
g1me políllco SOClal ou ec-onômico que 1' ria s1do possivel alcancnr em pouco.:;' f1guere:n nos anais do Senado. 
se adote .. No.s países dlto.s comunis-,ano.s. o grau de progres;:,o. o~t:do .se I os títulos são sugestivos. Entre­
t~s. totallt.anos, repelida. a solabora- houvesse. qu~1ndo ela.':i ~se ms.alaum, 1 tanto ainda nã(' hâ motivo para I 
çao da poupança externa, o pr-ocesso uma leg~slaçao hostil aos mvestlmen-! mmto otilnbmc. 
adotado fOl o cto amuento da pou- tos externes. De,emos cmb1r. Slm e 1 , 
pança intei'?a, mediat~te um si.s.tema I sem!?re, o abuso dos lucro~ excessivos I BAHIA JA PRODUZ 35r-; DO PE-1' 
de compulsao e cverçao. o Estado med1antc, sobretudo, o 1mp.osto de TRõLEO QUE CONsu::-.-n.t'dOS 
totalitârio planifica a economia, im- rendfL ~ qualque~· qu.e seja a nacic- J 

pondo as tm:<ts de ccnsumo e de pcu- nulidade dcs capitais e dos monopó- I O P:·esidente da Petrob:·ás, se-
pança-investímentc. Para tanto, u.c;a lia::. mas nunca os instnunentos ca-l r!har; Geanisio Barmso nvelou ! 
dos instrurnet:tcs que a tir-ania lhe 1l pazes de n0_3 assegurar ta_xas eleva- :->~tem . que o ~ccôncavo Bai_a~~o i 
fornece: fixaçao de p,:·eccs, de impos- das de emprego de nossa mao de cbra, 1 Jilo ·esta produzmdo t:rna mema! 
tos indiretos CbtutaisJ ·e de salãrios, I de nosscs. investimentos e desenvol- j de 97 mil bar_r:s diár:os, ~5 por 1 
- cbtendo, nssim, êsses países a ta}(a I vimcnto, c?m a garantia e a proteção . ce:-t~ do .petr.o~eo cop...smmdo no ! 
d~ .Pot~pança, de acôrdo com a pla-~ do consunudor. 11 :BlastL p!op.OlCl~nan~o ao pais ( 
mftcaçao C"-tabe1ecida pela economia . . ~ . 1 uma economm e.a divlsas de 1691 
sem in-daga~· do; sacrifícios e d~ prl~ Pc.r ultimo, uma pul""avra. ~obre .c I milhõ~s de dõlares, estando tam-
vações d-o UO"VO . - cmn a concnmi- fnantadsem·avaddaa c,~amaedna s·~:,ngrdta elxct•,.t- I bént> l<_t proc~t:a de novas zonas \ 
t
ant . -.,.,- . 

1 
. .

1 
a, n · uas r 1e ::; s e u os pe roI feras ]a ter:..J·.1 dezc·Jbe1·to 1 

e supte-"'ao ae qua. quet prn a- para o ext'"';·or consoante cs dado- oc ... ·····n · d ., I · ' menta liber-dade d manife--ta- e ...... . ~ , ::: ..... ,.Le c:a e c.eo em cow poçosl 
sobret~tdo de ,r c e -"' çao ' oficiais da SUlVIOC, no quinquênio de de Eergipe, embora ai;;cla não, 

. '.. g e~ ·. . · . ! 195~ a J9UO,_ as remes~a.'i d.e _lucra:5 e se possa determmar ,.,e Sf.' trata/ 
Pata _n_os, se des~Ja~mo.s. o regune divtdend-os chegaram a medla anua! de um campa cr•:nercinl. \ 

democrattco e eccnomteo atual, a de 29 milhõê."i de dõlares; as remes-l C r· .. . .. 1 
questãO se p5e, portunto. nêstes t.e:·· sas a título de royalti;s tiv"'ram a de, on trtmou f ,ambem que Ja _so- I 
mos: - ou desenvolvimento, medianW 16 milhões ·e as decbrrent.~s de nct·t' .d•nos da:: o-dsu.: 1 ~Cd!:!Iltf's et~1 matd~na I 
a melhor mobilização pcssiyel da pau-. n~\ni~tracão e U'slsU:utia te'cn•ca.-:. a qe,. etrva te::; -e dpetroieo, f.tsse . . .• , .. , · • - : _ · ~ . - · • '-'-e a cons ruça o e uma re ma-
pança -mte1 n3 e e.·..:teuuL Oll re~l oces- ! de 20 nulhoes de dolure.:: Ko mesmo I ria .!ín p · t •I t • t 
<::O com depressão econômica b e 'I . . . ._. or o . egre em cara er ~· ·· , " .: . e, S? r • qumqt:emo. doutra .pa!·t.e. ?5 gastes, prioritãrio e qne: paralC'bmente 
tudo, com de_emptego. Sun, enunen~ I com v1aoens a0 extenor Hunstas bra- ?. elu o:erá r~u t · in 1 
t "'S i'õenadores · · o es.p"'ctr d de ~ · I , "' c a uma e1 m P> .... · . · - e, · ... o o - .sileiro.sl atmgira:11 c.t média anual dt: maritin1a. acrescentando que a 
sem~reg~ q~1e 1105. ronda e r.os espera 1 E'J milhões d(! dólares. Isto quer\ Petrobrás já decidiu, por moti-1 
s~ nao bvctmcs como ofere~er ocupa-~ dizer que. em mNlia, <'e 5fi a eo, dis-1 vos técn!cos e e:::onômico-3 cons-
çao e t~aball~o par.a o contmgente de pendemos mais com estas últimas rB- trair o oleoduto Rio-Belo' .Hori·· 
po~ulaçao· ahva. Q~le a ca.da ano ~e mesas do que com as de \:1cro::. di- 1 zonte. o qual de\'et·;t fic:~.r pro:1to! 

cruzeiros, já estando realizada a 
parte correspondente ás ac;õ~· 

preferenciats''. 

ASFALTO 

Sóbre a jnformação àe oue to'• 
do '.1 '.-'.st"alto para a estrada RiO• 
Bahin estó. sendo fornecido peta. 
Pet:·obrâ.s. disse éle; 

"A Petroi)rás, tem uma. unida .. 
de de asfalto. localizado. em. 
Cuhatão. esta unidade tem lWlR 
capacidade de 180 mil ton· la da.;; 
por ano, que ê inferiot ao con­
!.:Umo atual do país. A Peltobris. 
aK·im, projetou e consta do seu 
plano a construção de 3 nOVd3 
fábi·icas, Um adclaB se•·{J loca:t .. 
zada em Madre Deu<;, no Est,l~ 

do da Bahia: a segunda em F'Jr­
taleza, no Ceará. cacta t;ma d:c.!'o-:::1'> 
duas com a capacidad:> d:;; 80 11111 
toneladas por a-:-:o: e a cutra n:i 
1·egião ce.ntro-~til, com a c np::c~· 
dac:.e total de 13lJ mil tm~elada.:; 
por ano. :Este programa da F.:­
trobrá.s, no que di7. resp::::it~ a 
produç:"\o de a.sfulto. vis::r. autc· 
suficiência drsta. Prmlu :·:,o no 
pais. de fcrmn R que o GovCrn~ 
·passa efetuar o se1t plar ~ rle 
constru(.'ão ele e.strad:J.iõ, po1·que 
estima-se que c con!:UlllQ em iS53 
esteja em tôrno de •!80 :1 ôCU n.nl 
tont:I::tdas por nno. 

MA'IARIPE 

ap;esenta no Btt.J,.!:~l, P?r ora, um -m1- Yiclendes e r·oyaltie~ enviadq.s ()ara I t:lw~ro de três "t<nos. !· 
lhao c (~uzentas mil ~ao;ças ca~ ano.\ fora, ~omudos. cumpre ponderar, I I O Senhor Geonisio B~t:Tú~o ~c-
Ser, porlat~to, favoru\•e1 ao setimu!o I ainda, na signifi .. ca.ç;ão dest.a.s cifras 1 "RO!AL 'TIEE · I feriu.sc aind<~ à Rtfm<1:1a de 
~o~, mvesttme

1
ntos cxtcr:1~s, é ser fü- com as -do global .cte nmM balm!ço . Mataripc. ressaltando a sl!a im~ 

-v~ta~el ao l!:el!o cmpreoo e ao pro~ 1 de contas que se 31tuaram. no qmn- A t·espeíto dos "roialtles·· rme 
gte.sso econo,mco, ao bem-Et:tar do I quênio referido. em tôrn.o de wn bi- a tJetrobrá:: pE!ga ao Es~ado da, portãncin dcntw do pa~-:c· 8.ma 
povo. . , • _ .· . Ihão e trezentcs mílhõe.s de dólr:.re.5 B::thia. decl~rou: ] a no.clonaL 
. O ontto ~sptClO que de'?e~~ abordat 1 de modo que da cifra de um bilhão I Aludiu também à mclh0tia do 
e o qa~ d.'z .com a poSSibJ~l~ade da I e trezento~ mHhões de dólares do ba- ''A partlcipaç.i.o dfl. F'et.robtás 
c~ncorr:ncr~ "~u. do m~~o~~l]O. con- lan-ço de conta.<;, as reme.::sas de lucros. :r.u de~envo~v!!.n~nto _ec(onôn;ico 1- nivel técnico do.~. bcasi!tircs. na 
ttJa ,no:-; pr_o~ ... tos eu~ d:-Clts4J.O. S~, royaltics e aindR de assi.o;t:':ncia téc- da B~hta nac. se rcstw:~;e ~o e pesquisa da htHa infot'Jn<d·n:o 
d~. for~~~ ~1re:a ~.l: .. !n~n·~ta: -~ yo~:.:l- ! nica, foram ce~·ca de ~Psscnta mililões ~xc~us\va-?!:;mtc~ ao p~;a1;ne1nto do I que, hojr. co; r. 22 smu.Jâ~ trab;t-
b•hdaac. d~ .co~JcCJ.l,'!lCla e _1e.:ottmg1~a, avenas ~- e com as de nosso Prc- r.:Halt.~s : ELl ccn.trlDur .ue uma 1 lhando no Recúncavo Bainno. tl:.i 
ou .suprm:wn. ~11;m com ISto _g.anna, duto Nacional Brutn oue eleve ter sido, f~rm:t_mdlr~t:l. porem ~lllllto pre-\ apenn!5 do!s t2cniccs 'es,•ang::.·i~cs. 
sera_.o feliz _d_eLl\lOr do monopoüo ou. na médüt. de 2 trilhües de crnzeito:::, ctsa. na~ soment~ par ... o Estado . . . . _ 
qua?l!l1Cno~oho c q_nen; com 'lS~·o per· J que, me~mo ao càmllio atual de 300 d~ Bah1a .. mu<;, taml)em. p~ra . S1. P1:es1den1e. .ocoeJC que c:.~<'s 
de e. em llnha pnmem1, o consumi- l Cl'uz~ por rl.óla. d-" 1.onst1· 0 que toda:; as .:trea~ onde 1:1 f'mpresa aa.·d:cs Re;am transc:·1tc,~ nc3 An·1i.o; dv 
dor. islo ~, _o povo, e. rm .segunda H-I se ~~duz a fan\~5 ~~ apre:~~da .~an- o~~:a. ~rescnteme11~e. a petl'o- senado, par.u, que, pc.ssJ.mcs ac·;mp :-
nhn, o erano e o pa1.5. g''h deco··,.,p 1 d; .. ··rt .o:' ~~e lu bta" esta p<tgando n'· do vnlor. nhur a ma.rcha {!O dfEf'nVCilv.lnc~:.<J . . · · '· ~ .,e ·::; · 11 --~sa.~ - 1 do óleo produtivo e n:ais 37, .da FETROB:RAS 
Repu~na-mc .aU.mttJ!' que grupos cros. , complementares. de acórd· com _ . · . 

econ'?.n~lCO.'! braslletro.:;. se precendam 1 Tai" a." pondcraé'Ues uc a fria aná- a última decisão da A~,:,embléia ~ ~93 ? ~ ~eco;:??-me be:n. -- C'I"-
bencflcwr <lc 11ma le1 desta natureza\ r d. ._..,,,1 · _ q "' . d .. Geral de EmP_ rê.sa .Ê'~t~> total de ccnt..m·a-•. r.e n,t Ba.lw em iena<> ;Jr~· w 

e importàncià para conquista:- uma ts; 0 Plv'- P!U~ ~ :o<>~l exam~ .. a~n a, 1 S% é a 0· em "r~i .:: ~. ~ ,Jamentat€5: . quand~J O<;cm· Co:~·ê:.>. 

=~i.i~~n~"!~itna'~~~n '\~ prev~~~~io. [Y .N~o ~~~~i;~~~f~. c~:~o ~~~~~l~it~r 0~~~e;~tu~~ \ tadoEdl~ ~ahia pro~~;~~~z:nf~e?_~e /f!~u~~ ~~~~f 1~e~~nS~~~srE~lC~{}!~~-· 0l~~i~7: 
.. t"".() na ~Jsmo,. ~ E-oOlsn.o que o Senudo deverâ realizar a fin'' ao sado e ao MumCJPJü. Naoj ,._ ·, ·, · ... _,, ·., 

~\l=!!~~~~t~da d~ ~:~~~ ~~~e~~~gr~~is:~ I de l~_e. dar s.oluçã_o ndequad~, ~_:ndo 1 ~~~·hoex~1\~\'o.dE'j!impE'~~órü~s~ to~a; i~~o~t~};id~d~e-~~ll~~o~\~.~1. ~~~~~:-.C•):/·.:.~ 
P

trlnr em \wea os mteresses supenore" do ao E-tr;:d M ,.o ... e pn da Ca.:nara de-:: Dtput:..dos t .. ,<~c., 
' · d~-envolvimento nacion<->1 d p1eno t:i 0 ou aos UIHCipW<:. o- de p t ·1 t.- ·ct · ' -' ~· 

Nota-se, aqui, a estreita \·inculação " ,.· _ ~. 0 . rém, n.o último tri!Uestre, 0~1 .s~ja : e ·:'?:o ex rm 0 <:e pcçc~- ~ (':;~~1 
do prcblema que se cuida regular na I emp.ego ~rt _ma.o de. obta 11~010,1~31 o terceiro h:irnes:~·e do corrente Pt_C>f~~ndi-dade de qu~tlO :mctl·.~· .:\!.t 
lei de ~.-emessa de lucros com o da ~ do c?nsut?.Idot nacJ0~1ai. ,pms,. e.st~ ano. nós pagaTnos a c Estado da cc~sl~O, o assunt .... o fOI m~~to :.n~I:I:~J 
que pretende dist:iplinar os abusos õo ~ o .!1ac:ona~Ismo qne no.s de•: at.m:l.at B~hia, cêrca àe 3GO milhões e 300 pci~t,e o, ~EPUt<>do ~J.ntllo r.,e ,. ,·,bJa 
poder econômico ilei anti-tl'U'-t) N'tO e p.eoc.!paL nul cruzeiros. Além dêstc total hav~a; !'f;te::entado. P1.0Jeto 1-~-tt _n 

~ • < • t · b · · . - ' · aqmstcao da prm1e1ra ')erl "n·1 ·z 
posso conceber que qaaiquer grupo Era o que queria formuta:. O'lfuito a.m em fOI pn~o n vános mu- Fc 1 D ' 

1 ·~ • '· 

econômico interno, que se haja ma~ bem; Palmas). nicipios. co!no -o de Jtaparica, pgra ,rac 
1
.
0 

cce. 
nife.stado contra a lei anti-tru.st, se Salva~ot·, Sao ~rancisco _dp Con-] Infelizmente. ês:se prcjeto n:1>J toi 
most-re. hoje simpático à implantação o sn. PRESIDENTE: de, spo Se_ba::t;ao de Pace, Mata lap.:-ovHdo porque no ano se~~;:nt2 a 
no Brasil de indústrias concorrentes, d~ Sao .Joao .. Pejuca Catu .. Entre sua aprEsentação, .? Congresso ft•l h:-
com c::J.pitais estrangeiros. A lei tem Tem a. palavra, 0 nobre Senador Rlos, Alagomhas, Candeias. e ,cllado pelo golpe c.e lO de 11.0-.e.llbrn. 
de lutar contc·a 0. 5 abusos de poder Lima 'Teixeira. Santo Amaro um totn2 de cerca I Houve. entretanto. um cc:n;;:·ou!:'!-"0. 
econômico e do capital, sejam êles de 75 milhões de cruzelrns. :Estes dos colegas da Câmara de nãu :t;m~-
estr::uweiros ou nacicnai;o. Temo- de o sn. J,EHJ\ TEIXEIRA: foram os P.a:5amentos efetuados aentarem emendas a. fim de ·.Ju"". c·:::rt 
comba't.er 

0 
trnst e 0 monopólio,:, in- pel~ ~etrob.ras_ rtl:ltivos r.cs "roi 4 a •;n.aior rapi<le.z P.os~í\'eL rô.;;sr:n E'Ciw 

dígena ou ali-<>ní,ena pois o capital (Nào foi revisto pele; Olador) albes ~ev:do~ e corrPspondenbs qmndas as pnmen·as perfn:·:'l.~:·Jus 
o monopólio ; o"' tn1~t se comnOrta'~ Senhor Presidente ten.Po por hâbito ao ;,ercetro tnmt>stt·c do Ctll.Tente para a exploração do petróleo (iC' l n~ 
da me~ma maneira e com lo-ual cupi- nas diversas rases de e\'Oluçào d3 ano ' bto, Isso se pas.:ou em 1935 [' HW}. 
dez e- voracidadf' independente de explora~ão petrolífera no Bradt. fa· A~e.srn· dêsse ac:mteci~lentc. Sr. 
sua nacionalidade: se é que a t.êm. zer menção i\ PETROBRÁS. Quan- AUi\'IEKTO DE CAPITAL Pre~lt!e?te: Qsc.8r Corden·c .. e_ :.~n il''" 

Entendo que devemos Cons'de•·a·· o do a PETROBRAS completo:! ô .<>eu 00:Cl~aoe ll1al;dJt.a. com decidl.tlo )l:J'" 
. • 1 • • A respeito de aumento de ca- tr10tl-smo. a.pelou p:l ... a os Go~·"-···l')"' 

capltrtl com~ ele~ pol' natu:eza, é: urn 3'? ano de funcionamento nós ainda Fe-deral e Estadual ~o senLd'J ···de 
fator essenctal na prcduçan e 0 de- estávamo.~ no Estado da Gvanabara pital da. emp1·ê~a que du·lge o 

(
. • 

1 
, nto.sseouirJlloo; na p!·ccura rio petló-

vemos tratar como êle precisa ser t:.-a- - we enseJo de tra7.er dados e.:;ta- Sen 10r Geomsio Barroso dec!a- i "" · ' 
tado: com rigor e inteligência . .:;em- tísticos a respeito do zcu des~t:volvi·, !'OH: eo. 
pre qne pretende abusar de sua si- menta. · Os técnic· :> nl'i::J acreàit~n.un c:r.e 
t 

- ·1 · d d f t I ··No inicio do corrente ano .. a houvEs.:;e petróleo. :::0·.111'ent" ,.-._·f<>s 
uaçao prevr e~1a a e. a Ot' escasso, · 'Tive oportunidade de ler _ pois t ,, · - - · · 
\le

r · ,.
011 1 

e"t · Pe .rovras tinha ainda >~•ll capi- Abreu e_ Ernao,ue Am:nal __ .'.~t.-. 1·,.:1. 
q seJa na , a , quer .:. range1ro. fot' p br ada . tód · . t 1 " d - · ' O desenvolvimento do pais tem de u .w. em quase - ~ tmplen- a. !.l. rea.Jza.r e cerac de 11 bi- lhes 5eja feit-a e desejo que !'ll f·~ 
ser 0 alvo de n()ssa. p()\iti.ca. E. no! sa bras1ielra _ a dec!ara,~uo do Se· lhõe..-. de crueziros. entre Rcões que consignado - niio perd~ ·1-r. _g 

' h . . preferenciais c ordlnâria.'>. IÍoJ·e. ''peral1C" e t>llo· •,,-,,~·~· .. ·>! tlln t·.·>'·'·'il,-• 
capítulo, tomaria a liberdade cte per-l•n or Geonlsto BniToso, presidente da. ~ ·"' " · · ... , temos ainda um saldo ~ re:-alizar do Petrólc:J Bttbno", b:-~sr;lc!O e-.~ ··.:.: ... 
guntn.-..: a todos. rtn~tnto.s se> orguiham PETROBRAS. a respeito da explc- d.;- c~rt'a. ct~ ;:; bilhõe~ c 300 mil ltt:.dcs ctc Tl;ecdr.ro Snmprt:::-. 
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A.l)Õ.S tantc-;3 ::mt-3, S:·. ~~·.e;~d2:t:-, l o_sr. Vi-tc:Ztlo Ltma ~~O!' Í~O dt- Ü!~~U1~) CfcW I:estntelece o caráter fe-' 
floje ve-mc_s, a a!f'g?i<t U· -;; rp.1e 1.!!'.?. , :::o:> à E'1-!Jia._ p':r:un.:.~:t s:r.:H;:l-J e me -ê?n-; Ga Foiieia l'.!ilitar do àntigo 

7 

r::.m lJCla realização do S'J:.~ho (:1~ '\l~r . y·çc-;.~·a;n c:--m o i:-2-:rl-e,}.'..~u: -~ ~ :t::os- Di;:~'d-to PHJ;:1'-al (em regime í~e 1Lf- Votação, em Uisc:..t.ssão úJXca, rlo 
jorre.:· o petróleo do so-b !irasileh:-1. ] perki:2a.-e j;l.cs sé..us h::J.bita:n~cs. !l:!·uiu, nos tênno.ç do arti(Jo 330, le- Parece· n<: 708, de 1!!61, da Co-m=~áo 
w-t t < o c - . . I irJJ. C, C:o n_ e_yfmento Inr.erno, em vir-- de Tl' "ll 1""" c -~·.r e an~.o, scar m·anl'o VJve lima. 0 ~-... T PF A T"r-rr1 ..... ~ r.· . .:: ~ R . d .,___ s po ·l=, _ omun1caçõ€s e 
.l.d" 1 ''ln·t··,. de 'l·c··<l.IU<'C"' • "'""' " I ...,~v. ~o • __ ., .,., ...-• ..i r\._,-, -- A .. c€, t:Jac Co eljuetnnento n9 4.60, e . . Obras pJit·Ec· ... ,, no SB:l.tído ''e ,-,,_ -•.J-

'" l"' lHo;:, '\ l~~ t-_-, .n ••.. 1f, ,r.;: .. o,-e-'d"'n><> 0 ..,, ;:,1 rt ,,. p· ~• 1n ""- S S d , IJ --~ "" - .._. 

' · -' - (""1 .... "· •·
0 t~e·ro C"'~"Tõl("J'" '1" , ... ,., a t""""'+-·o "' 1 Gns·-c V lo d 

é 11o1"e é UI11 nem€' e-..-u,~l-di" .:;" ! .... ~._ • • -"· .... ,_, <-<·<J~.o -!Ie ._,çJ. ··- ~v6"!, l.bl.)3 rs. enc utcs Faus~o Ca- .

1
·vid~;t a S.P.V.E.A. ~o:ôbre o Pro

1
·et •. 0 

Jemb:;.-adv p-or al;-r:!:-;:s dn'IlH:o:.:z que· 1 _~: J.-'"-:, l ......... ,v __ ...... ' .':'"'- ~ --~ra c .;..i.í" c. Zl), aprova 0 no de Lei du. CàmJ.rn. 11ç 32-2; de :95-ú, 
•conl""Uharui-l ;,,' _1 •''"h" ,·., .,_,_, :~- !i.;,as PO!' esc-:! l'êS.Elta(:Q '1-US>:W.'rJ.So, S_e,s«o de 17 de nrwe!niJ;a findo). tcn- I qu-e antorlZ" 0 r~·-- e .. :!0::ecl•t· 
"" •,,,.--. 1 " _.,. ·~ '~ 1"" ~ ~,:;,_ ~~,c~,,::ode (fl'f' "''I !l""O"tA•'1 ~'" "de ,~ - p lC•l"" (n' '97 60° d ~"· "" ,~•- ..._ ____.._ .. l".'O a bc-1·ta do petróleo 11·:> Brn.,il . , ....... _«._ ~ ~·· t...- t --"-,"':. ,mu...c- ao ar ""e-•, .umervs ti e ~o. C -estudar, projetar e cor..sr;u!r uma 

. ·. • · tos: -anos, deMore: os, embora, ja P'--'·· 196.il elas Cmnit.-'5ÕC3: de Se;mranca ! ponte sôb~·e 0 tio Tocantitl..s, entre To-
Sr: P:·esid.-en~e. tecueiro nqt l-~1 ,-dLot:mc-s a. e:;ta. alturn ser ~~"Jto~sutl- :r..-rn:ona!, favorável. com emendas que lcanbnópolis no E~tado dG Goiás:- e 

const_gnadcs nc.,; .A!lais <h C~;:::a o-.::; 
1den1:es; se-gun-do p-OlfJ:.le q..1:• a que c ofcre.:;r.., soiJ ·ns. 1. 2 ~ 3- CSN (~om IPõrto Fran~o no I~stado do ~.l:lra­

dad(.-'5 que h~o co-mo f!.;:-·nprnR.r•(s jc.:mselh:) tle Min·::br~ .<;i p;:-;:m.rc:<; Yoto éiU st>para.do uo Sr. Senador lnhão 
do fato de qU" a Bah1,• •1>; o ;·.~!!!C't- jsôb:re a lrDJL"'1:.>JLr:~in. dfl l?2b·Jblás .Sé-r[,io Marin:hb); de Financas, favoA 

8 
:ro produ-htr de pet:ó'ç3 Q11 nc ~s0 1 Dar-a Sall :1dc:-. Fma!mente· oo::-que fÓ 

1 
:ní.'.rt-1 ::-.v p. '/:.':,• e :i~-; cn'!enrlfl<:, e de-

Pais, . . • I íemos mutnr.3 o.? r~ sc-lld,,J.-'!1.;-~o- p::Llt' 'rrdu d~· fJ'"wt. '{:ré:l~ '11-=~lto· da. Co-

I
Dos pa:: aue c.~:lflD....'l1r:3 no mo:-Io;)o!:o m"•ssi'.:J de- Coustzlmção e Ju~tzça, sõ- Votação, em (U~cu:;&;:o, á_-p Fr-ojeto · 

o Sr. ViV!!ldo I.ima Aliis. o c~t3.i:al tjo petl"Ô~EO qae. até a.g•::.a, I bre o proJeto e as emendas. de Se__gu- de :Re.wlução n:> 53, de ~9õ1, oe aúto-
tinico- Pl'Cdutcr ~reconheciQv. tem oferectdo réd1lt"..1os pc~t+-~·,os. · -mw:a. N_acl?ncr. & _de Fmrmças sobre l'ia da Comi.s·são Djretora, qi<e toma 

o c:::R L'!"'"\/!"_, TEIV"l~-p A 1 a ~mt..~ ·1 (,p "P.1enar1f' sem efeito a nom.en:~.:ão ;:~e :Y.ra:r.cisco 
.._.. ·. '!;I.'~"'. --':: ..,.t-'

1·•·.· - · · e 1 A~;:;im. S1:. Pre.údente. ),zn:t3- fá e )O' d 1 · · 
;Da:ra _que 1_:ao .._f!quçf e~-q_u~~tdo o crn~- _confiar.~·!. porque creio em no;:s-Js_ ttc-['' , 

2 
· Je a, para a c 2-!:se lr.!(;.:?l (a car-

lll'C"illJsso- o.p. u:s.n.;~erencm ia s~c.;_e nico::: e· n 3 enel·gia do povo b·:;as 1!ei- _j reira de Taquígrafo. 
c.1P. petrcbras para. S~l;·arl.o~·. ~:o. M. 'iÚitQ em bte\_'e. . conq"..lLs-t:ud? I !Jrsca.::;->ão únjca. do P!"Ojeto de Lei 

9 Desta tri]Juna. já tíve opv-rtmüU t-dc_ outro:-i cam_pos, o BnlSJl se t-e;:nara. da C!~:rua·ra n<:~ 167, de 1961, (n<:' 3 .100, 
~lê ped12.· no Co:1selho (1{· Ministros que auto-suficiente ccin a prod'.l.ção do de HlSL na Câmara), que autorlza o Votaçao, c!ll ài.Se1.::,s"{io ún:ca ào 
~e pronunCiasse, c:omo· fêz o P1·esi~l ~n- petró!éo. · Poeicr Exfcl,l.ti\·o a abrir, pelo Minis- Projeto de ~Ho!uç(Õ rr~ . . de ioo-1 
~:e Je:ão. G:ou1a1·t __ e. antr,:.:;-, o r-_x-:?r~:::l- 0 sr. Vivaldo Lima _ Permite V. t~r:io da. Viação, e Obras Públicas, _o de autoria da Cçmiss-~o Düetó.r-a, que 
~~nte J_amo Quaar_o;:;, a. respeito dnso. . Exa vutro agarte?· , , cr(·dit.:J espec-ial' de ...... -....... -. !lOmeia Lidía das DOres t.:r~ta parn. 
!l1:I-dsnça.. J CrS 123.QQ0.000,00, para at-ender às o éa.i:gQ isolado de enff·rm.eirã. ?L:_7,' 

.,.1 ~ ~,t __, . , _,· ._
1 

• , il [ O SR-. LIM~ TEI'XEI."F.A._- Cc.m. obms. ·ue defés:.t das· praiis dê Olin-- rlo Quadro Ua S~rch\r_!a tio- S~~adn 
; o ULeu L'~, -a·~1 J?. !1--llo~c.m am--1 ~;e 1ltcd;:> 0 pr:1-2e:c. . d~. no E~.;;'tda ele Pernambuco (em re- Feclcr:;11. 

que essa t;ansfe-.rencut n_ao ee 1·eall- - gin~e à~ m'tência, nos têrmo.s do ar- .lO 
ze. Quem o-pinar ao co:ntrárJo vo.:â, ~~ O Sr. Vivalf!o Lima - Nest.e rr.oG- tigo 330, letra c, do Regimento In-
fatalmente, seu nome nu.ma l.is:-:.1 úe- ment-o - permita V. Exa a inte·c-:;,·l;p- téno em \'írtude do Requerimento votaçfio, Em disc.u.s:são única do 
l{l"U .. E' imp.l·essi·t:ma.n.tc a solid.arie·h- .;:áo - o Brq_.:;il E'Stá. em enten~i:nrn- n° 4ld. de 1961. "do Sr. SenadOl' Faus- Pmjeto de Lei da Câmuta nÇl 'l2l, 
de d-os m~us Comp::ttriciios· sõbre É·s~e tos Pa1'<"'!. lnrpcrrtar p'ctróleo argenti-_ to Cabral e outros Senhores Se-na- dede 1961 (n'? 305, di~ 1.959, na Cas~. 
assunto. E' p.c-nto de hcm·a .. nrb s.:J [ho. Vê V. Ez.:l: quem dispõe de Ü'T- oore-.r.: .. r-provado na se.ss~o de 28 do d.e o:-1gem), que isema do jmpõ.sto 
JP~;:·r:-; os. b-aiat~qs ccmo pnra' ... toünS ri~rfo _dt~.sa. 4nensiqad-e, de..cc-sa g~·a_;::; rorrchte)_, _d~pendenào _de .. ~m:~ceres d.e unportação e de consum.o Equi­
-n~neles que v1ve~ no r12e~t J.!;,ó .rt-o deza, ':nt l}rocm·ar la no __ ~xtl"...:mo :-":.i.._ õ:ts. Con1u:So<>Ji de Consilttuçao. c J:cs- pamento destmad.o à a,.mpl.iação d'a fã­
~i"J~culsm-se o1_1 am~n. ha~ de v n- o pe_trol~o de que _nec~ssltamo.:; pa~·:. i.r:a; de T_ra!Mportes,, c_omunzcaroes I br!ca de soda eáusf.ica a_a c_· õ_mpanhia 
~Hmr-.se se a.!nd..~t nao o fize-ram, <tOS c~brn· o ccnSS1!10 nac!(lnal._A B:J:.L\! e ObrCJs Publtcas e de Ftna-nças. Elet,roquimica Pan-An.ietiCálu" (in.-
_qu:e- preten_d_el!l essa tran.'i'f~l:êrwi::t. da a 35%, _ confDl'me declaraç ... ~o de V. 1 c_lui~dq em or .. dem. d_~ ma em tlirtudê 

F-ar :i:3so. dentro de PCtUCCG Oi r..~: f!:x· ~ veJa. a tu ta qu_e tem ~Jdo a Pe- 3 . de disprm.sa de i1~tcn:.ício concedida 
-::,p-rt:~eritá:re! Um Requ:erlrh~11w de ;·r:_- t:_cb.ra~_. P:.5:5 g~tc_s_ p~·a a j)l'DS}lec- na sesSão anterior, (! ;·eç1wr-i1fi".entu 
fm:mações para.- saber do CG-11-:C--~ho de çaoLpetro~uer:t-... e veJ_a- c_omo e.s::;a _Pel'- Disc-ussão lulica"·do Projefo àe Re- do Sr. Senador Coimbra Bu~mc.) ten-_ 
Miilistrcs qual·n. r.tituQe que vr-~ 'ú- ce-n~':ll.~,~l ~mna. _detxa ao ~r~l-'>ll_,r-a- scluçi;i.-O n9 43,-de 1961 (de autoria da· ~o Pareceres-_ ~a~orft!)F{~ .~ps._ 7-17 5 ifnS.•:-. o r€;Jresentante úa ·Bahia c ue pç.ssibl!da-dc <}-e na o t5e eman ... ~p!l.l' t-at? Conü~siio Diretora), que altera; o 143 das Com1s~oes c. e Econmma e c.: 

·~~_.o tonl?l~- P __ wiç§? em .faVOr_- _· dc.-;s::t I ce~ct~; ~c.cnôJ}HCam_ente no __ .setor P~- · Quadm do Pessoal dâ Secretaria d-o Finanças. · · -·· · 
JU.."il.a re1vm:::hc?.tao que· uniu .-..cda- 0 troh.e1o. . Senado a qu~ se refere o a1·t, 8:? da . 
E:Sta..io não teJ;á' seu m~me sÚfr:t!!.'Nlo o SR. 1.-D.!A: TEIXEIRA ·- V. R~t_?Iu~ão n9 6 de 196:0 <em reginie de 

1 
lJ. .·- . _ 

·ho pE~ito que se vai tel"l·i- em lOBi. \:gxa. in_e pn)pofciCn:i agora a opJctu-. wgencra, nos tértn~s do art. ~30,/ votaç:"i:o, (m dl;>cl.~~'~o única, do 
Fcr t·so, qUc~·o _,c__onllece:l." o p~m-a-~nidade de _congrstul!-tr.~me Ç'-Om. a. Pe- letra . c: do Regtm~nt~ _Inter,w, 'PJ:'oje_t-o de Lei _da Câmar,a (n~ 136; 

mcnt-o ào Conselho de Mini~r.1s-. t=~a- i.robrB.s pelos 1·esultados obttidM e pc- em. ;•m.uãe _· de _ RequemTte,1iO _ do I( é lS-5!, n'? 1:!131, de lit'fiO, :p.a Cil.­
iiJ-e!' ,se é cu não favotável à tnt.ns··e- · dir" mais ainliP. doo seus técni.:os e Sr_._ Sena_a?r Fausto ÇÇJ-bral e _oul~os mari), que _c-o~eeíJe· Pe.l!são _ ~pe­
n:ê:Jci~ d_a Pe.trc_b1:Us pai:~ a D;Lhia-, [ai.n.d:a in~is do Go~êrno, para- -que in: Sh .... S_e__nà!Jorcs-! a.prova~ ~za S~ss':o \c'i~l de Cl'S 8.933.00 1}-le_nsais ~ Ma-­
ponto dtr ho-nra de meu Est-a..do oue cenhve a_ ~etJ.:obras, 1Jara. qu.e - €lU ~c ..,a::-~o.,.c?_rtcnte) tendo. ~ar~_""_'.e~ ri·a· . Pompei.a d. •_ can~lho, viúva dt 
ihfio preteilde.u outl'a. ·· )'Cf.·;:indlca~âo b:·eve po:ss::~mos ser arito-suflcient<'s, -!1~- "' 1S ~ <>7~, q.e_19?1). das C_om~ Rivaldo CoelhO de GafvãJ.ho, .e -seu::: 
-~anrw e::;t.a, ape:.:al' d·J petróleo <:Üe f:sses ~fiO qs: meus vot-os~ S!'. Pra<-í- ~s. de. Cott~tztU?çao e Ju~tiça, íavo- filhos menores, tt;ndo Parecer sob n'Q 
estã sendo extraído no su1J-.::.o1o ôa dente. e êsae o ni.eu apélo. o-rutto :-a.Yel: a e Fmanças, favoravel e Ç-e- 687 -de i961 dã ca-missfi.o di irnan-
Bahi.a não estM pÚJ-porci-onándo·- :li- bem.!· ~11uito o~m! Palmas). JJP.T.d~ndo · d~ Par_ecercs das m.esmas ças-: fttvorá.v'el cõ-m :r.. .emenóa que 
ga-fie de paszt'!ge5i e e·1 0- -::t!?;C)- cnm · cr;m:ns.:;ões sobre as emen_das _de Pie- . Oferece· so)J n<:~ l-C!'. ,. -
;p-esar --Os bene-fícios qu-e :-;el·ia!n <:te o SR. r;Ü,Bf.~TO M4!liNHO: narlo de ns. 1 a 6. -~ ·· 
tspm.·ar para a'qu.êie t-cnã:o-, que t-u'do p ._ 

·, Jem fla<io p~u-a ·o dese;tll'o1vimêhto üa &·. P~i<:le-nt-e, peço a· pala:rm. MAT_.-.:~IA N~J~~T~~?1I'l'AÇ_ ~-0 
~õco-n-cmEt braSileira. p.ois sendo 'J ún.i-__ ~· .l"l.0 , Votaçã,o, e~1 · cliSCU;S;-<::ãQ '("::n1ca, do 

'co Pl'o-dutor de petrõietl no "Br.:LSll Ô O ER. ?JtESID~N'fE 
4 

o.. jJléquer!inento n9 5-00, de J96i, dos 
... flue veÍli oconehdo há aproX'imaóla- Srs, Seflr.dores Daniel Krie-get (Lf-
.: mente dQis de-cê-nios_, -enquan_w- ne: · Tei--• __ , palavra. 0 - nobre sena.dol' d_er da UbN), ·néneditó ya11:.1tlª.res 

l d "' t d ,. (" • ..., Votncüo._ em discu5Mi.o ünic:>., do tL'd · l 'PSD) · ca· ct·· d-oy.,-·,_ 
oub_:-as regte-es do Pfll$. . . Renucrlffienio n9 504, "õe -196!. pelO solicitando urgência, . :nós tê!"mos do 
ln n~m~ _e_;<i_!!Out:r --a a;m ,q. ~e .. (~.t. _•:m '!Gilberto· Mal·.inM. . · · 1 er ·c ó. . . e _1& o _e ~.,AJ.s"ro, 

· · _./ O $. SE~ADOR G-JLBE-R-TO qu:tl os ·srs. Daniel Kl'fegef; ~al·ro's B.rt. 330, letra c, di:J"Ftégiméni:o. pára. 
O Sr. Fivaldo Lima - },~,)~.~·eceu 1.--t:ARINHO PRb-NU:NCI~ DI.C- Cm·valho (respectivamente Líderes ·o~ 0 - P.rojeto de "Lei da Câmara nº' u,z:' 

:t>etrólen no -i}-ie.u E.,_,t.aC<J. m~~ ücm'!o CURSO "QUE, EN'I\RIEGUE ,:&.. 'R'E~ "UDN c d,o l;TB) e ouhos Sts. Sel]a- de 19_61, que _altera. o ·~r-t-. 19_ da Lei 
I (}e IX:U<:o tempo foi c,onsjd~l·ãd-o Jn1:c- . ,vmAO DO OR<A.DbR-: SERA dares. solicitam urgência, nos tênnos n1 3.205, de-13 de·julllo (modifica g 
nncrciável. ·· · iPUBL'Í:'.CADO Pbs'TE:PJIO!~MIDN- do art. 330, letra. b, do Regimento In-:- art. 19 da Lei Ji9 4Q~l. ele 2&- de· se-

- TE. terno pam o Projet-a -de Lei da·Câ- tembro _de 1943, que ref:skutura os 
O S..R.. LIMA TEIXEJH ... <\ -·A r. e- m:u-a' 11'? 122, de -1961, Que áutoilza o carE!'oS" ile --le.sõ_ure_iro do ·sffi·h.:o Pú..:. 

~laraç'fi.o de- V, _Exa ··nãO 'inv~\lida o Logo após Q ài8cu-;·so.J do Sena- P-Oder Execlitivo -3. instit.uír a Funda-- bHr.ri Yeàeràl · -- · ~-
m-eu argu.~."'11ento. · · dOr Gilb(...>rto lrfàrinho, .-::.pagam-se 

1
ção ·Universidade----de Btasilia- e dá óu~ 

o sr. Vivaldo !Ama - Ab.sohrta-~ as luzes ~r l?"nüp #fmpo·. tras providências. · .r · 

ll,ente .. Est-a.. é a crítica que f'<IZer.ilOS O SR. ~RESIDENT-E... ,.- 5-
;o..cs trabalhos da Petrô-bni~ na.- Ama- ..-- ~ 1 

2ônia e em . o"uh-as ::_:cgi~es do· Nc;r- ! ~ -·· . · -~ · 
de:ste - · · - Em vb:tude da falta de eneriri& e:ié-

... ·. ' -· . tríêà, a:}.ofása:·a:pós otivir 00 B:-1-s. se-
o SR. LI-MA niXEIRA -r .W -un nad-ru:es res-O}Ve encerrar a jJresenta 

d'<'lto que ycd~r~a merecer até a. _rt~E7- lseesãop, 'designando_ pata a s~~M d-'ll 
tura -de mquerJtc.s. Isto vem ute Fs--ls.ma..llhã a .seguinte · · 
t.ifi-car· a transfel'éncia da. Ptt-cb!ás J · 
para. n. Bahia-. . : úll.DEM D~O ~!J_ 

O Sf. Vivaldo Lima - Daí Da~· 
~le a; atÜS.çã.o de V. E>:a J!lerec·c Sessão de 5 de dezembro de 1961 
louvare:> e Gonta. ·com h solidàl:itda•je <Térça-fe1i:-a.)-

Votaçiio, em discussão- única, da 
Redação :F'inal elo ProJeto de Lei do 
Senado no "15, d.e _1952, que modifica 
o becretO-lei nv 9. 7-60; dC 5 dC setclh,;; 
bro de i946, qUe dispõe sõbre os bens 

).?móveis da un_ ião (iedai;ii.o ofe-recida 
J_pda CcrilJ~s~o cJe nedáção. em seU 
Pru:ec€·r nif 7~4, de 19,61~. · . 

6 

·~las regiões aban(lo-nactes· do !;{ord_€E- MATt~iA w-~EÔ.Il\.iE DE .\rU:.açao, em discussão nruca uc:. 
tP, da. Amazônia. pois, ton1 essa me- - ------· BRG.Ll~Õ!A . . Redaçâó Final do ProJeto de ~~i do 
.J.lida., talvez até se engcntre Pe-tról;~o . .( ' · -t - Sena_âo n9 3, de 1~59, que regula o 

-o S:R-.. LIM·A TE1x1EI\R/1. -- Crdo-"_ ):pagan;'e.nto de juros moratórioS pel<! 
f!U.e v: Rxn.- tem mot-fvcJs até de c-r~'~ . ·1 Unjâo,~]lclos: Esie.dos Di.:;f.rit.o -Fedêr_~.-1. 

: flcm a-f-etiva pàra a:Crediftta1' ri~~.Q, pn~s · V~j~-9ão, •=-t~ cti;cti"ssão t"mica, eo M11.:nicJpjos .e a!li_[l:rquia.s, _ (rcCi!lção 
'flUe a famllia dé v. EX-- é pro-{_r.'\!1i_€':1- Pr.QJf-tü úe lj,~l da. cài:nara ~'I 62, de IIO:l\·'rerltla pe1a Cün;__i&ili.o de Re~~~o 
te do meu Estad-o.~~ 1001 ;,_n'!_ 2_,2;!:0, de ~~~O, I}~ -~r:: _'!c __2:)ll- }I~U Par_~~ n_Q _ •~2. de. 196-1) • ·· . --

l3 

Vok'tção_. em d4;cllsr:;ão 'i!hlca, · õo 
Re(auê:i·imento n9 5Q7, :a~ Hf~l, ú-o Sr. 
Heribaldó Vielrà · {Lic'ier em eXerci­
cio dá UDN') e outros Srs. Senaàor&~­
soliêitandô. urgência, nbs iêrinõs do 
art. 330, letrá C, d_o Reg1mi;>biu ln­
iern_o, ·para. o- Projeto de Lei. di> Se-· 
lnadO n9· 33, de 1S60., Que determlna 
'sejam eíetivaüos . os prcfesSóre.s do 
i:Ensino Primário e Médio çue fizeram 
Prov·as de Seleção pru:a o MFgi.st-ério 
_de- BrasfHa~ 

14 

Votação, em. d4;_cusr:;âõ únlcn, co 
Requ(:riniento n1 5-!tS1 ::1e :l96:l, do Sr. 
SenaiioT Coimbra B.rreno, SoJlelt2..ndo 
'-~_:&lçtio,- noo A ri~ do ~~ai!õ, 9e 

\ 

-· 

•. 
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hês nóticins pubÍtcadas :na edição de 
uo Globo" de 30 de novembro do 
a.rw em curso. 

15 
Di~cussão única do Projeto de Re­

::;olução n9 64, de 1961, de autoria da 
Comissão -~il'etora, que nomeia Ed­
Mn 'Ferreua Affonso Para o cargo 
isolado de Oficial da Ata, PL~3, do 
Quadro da Secretaria do Senado Fe­
-deral. 

Está encerrada a sessão. 
(Levaata-'!e a sessão às l-ti noras 

e 4.5 milmtos). 

RE~~~~~f~~0J'Jz~~PJ, !83, Requerimento nQ. 483, !le 1951 
TEREM ,!.3100 PUBLiq:~E'OS Nos têl-mos do m t. 330, V~Lra c. 

001\:t INCORREÇOE>:l do Regitnento Interno, rcqu~rQrno~~ 
m·gência para o ProjEto d~ I.-•i nú­

Requerimen\o nç 482, de ·1951 mero 157, de 1951 que nut.orlza o Po­
der Exec~ttivo a abrir pelJ Mini 'Sté-

Nos H:m\Os do art. 320, letra c, do 
Regimento Interno, requeremo? ur .. 
gência para o Projeto de Eesolução 
n'? 48, de 1961, que altera c Quadro 
tlo Pessoal da Sect~taria do Senado 
a. que se refere o art. 89 da RP.SQlu~ 
ção u9 6, de 1961. 

sala das Sc~sõcs, em 28 de lm;·cm­
bm de 1961 - Cunlla Mello 
Fausto Cabral - Lima Teixeira 
Filinto l't1üllcr. 

rlo da Aviação c Obras Públicas. 0 

créciilo especial de Cr$ . . . . . . . .. 
120.000.000,00 pnrn atrndcr à.; obras 
de defesa das praias de O!inõa no 
Estado de Pemamb~Jr.o. 

S3la 

b':o de 
l Fuu:oto 

àe Sesõe:-;, em 23· de no~·em--

1901 - Jarbas Maranhão 
CfJ.bral:- C:u<lha ll..fe!!Q, 

IJI~ii'.O I:.JTERPARLAMENTAR" 

Grupc Brasil\)iro 

D.-: o;'t!t·n diJ .Se11hor Presidtntr:-, 
CO>r.'OCD o Comissão Executiva dJ 

Gr~_~pn b~a~Heira da União Ini.erp:H­
lament a1·par2,u ma l'eunião, a rerdi~ 

za>sC: quinta feira, dia 'i do conrn­
te., às 17 horat. nr~ Sala_ da CotnL.~ 

são de Re6:tçfi.o da c::an3m d~·" 

D~r.:~tado.:>. (as.) La._,_arv Gueda, 

S_ecr~táric: G-t.-Iãl. 

'· 
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